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PRÓLOGO 


Uma névoa cinza-escura seguia Ursula como tentáculos rastejantes, 
à medida que ela percorria seu caminho pela cidade aparentemente 
abandonada de Ipswich. A risada de Úrsula ecoava pelos chalés de 
tábuas; dentro deles, os habitantes miseráveis se amontoavam, 
apavorados por causa da deusa vingativa do mar que havia descido 
sobre eles como um pesadelo. 

Ela havia assumido a forma humana para a viagem e usava a 
magia para controlar as névoas, criando longos tentáculos 
ameaçadores que se contorciam e trilhavam caminhos atrás dela, 
arruinando tudo o que tocavam. Úrsula deixava para trás um rastro 
de destruição, negro como petróleo, e que tudo apodrecia. 

Andava em direção à praça principal e parou embaixo da torre do 
relógio. Seus tentáculos atacaram o pilar e o transformaram em um 
enorme obelisco negro que poderia ter fins mais sinistros do que 
marcar o tempo. 

Ódio. 

Sua magia estava carregada de ódio. Nele havia uma tristeza 
profunda e penetrante. Aqueles humanos tinham tirado dela a única 
pessoa que ela amava e, por isso, Ursula iria fazê-los sofrer. Lançou 
os tentáculos fantasmagóricos ao mar e invocou seus servos 
sombrios. 

Ninfas. 

Estas eram uma mistura horrorosa de humanos e criaturas 
marinhas, como se fossem algo extraído da mente mais perturbada 
e imaginativa. Seres pálidos e assombrosos com poços fumegantes 
escuros no lugar dos olhos emergiram do mar. Bocas largas e 
sorridentes rangiam com intermináveis fileiras de dentes amarelos e 
afiados. A pele era como leite ralo e translúcido, e através dela era 


possível ver as veias de um azul profundo e os endoesqueletos 
grotescos. 

Embora a canção dessas criaturas fizesse os humanos tremerem 
e seus ouvidos sangrarem, para Ursula o som era lindo. Ela achava 
encantador, inebriante e irresistivelmente belo. A melodia 
perturbadora compelia aqueles humanos vis a saírem de suas 
habitações de tábua, atraídos pelo canto das ninfas e enfeitiçados 
pelo seu chamado. 

Como são fracos, pensou Ursula. Ela sorriu ao ver os olhares 
vidrados nos rostos infelizes e riu da desgraça iminente que recairia 
sobre eles. As pessoas seguiam em frente, cegas para a própria 
destruição, impotentes para detê-la e impotentes para salvar as 
próprias vidas, com o sangue escorrendo de suas orelhas e se 
derramando da boca; eles estavam se sufocando com ele, cuspindo, 
incapazes de gritar diante dos horrores que os cercavam. Ursula 
achava tudo aquilo a coisa mais linda e emocionante que já tinha 
visto. 

Se a bruxa do mar tivesse deixado o coro das ninfas continuar, 
teria provocado a morte dos humanos; porém, deixá-los morrer era 
muito fácil, não era? Ela queria ver seu medo, queria vê-los sofrer. 
Queria que eles se tornassem aquilo que mais temiam e odiavam. 

Ela queria que eles mostrassem o quanto eram repugnantes. 

Conforme seu ódio penetrava lIpswich, cada vez mais ela era 
cercada por terras destruídas, até onde a vista alcançava. Ela se 
erguia na paisagem, como um ícone brilhante de beleza onde só 
havia ruína, com rosto pálido de raiva e os olhos tristes, mas que 
transbordavam vingança. Seu coração estava cheio de ódio. 

Ódio divino. 

Era isso que era. 

Divino. 

Ela sentia-se verdadeiramente viva pela primeira vez. Não sentia 
pena daquelas pessoas enquanto as observava sangrar; não havia 
hesitação, e não havia tempo para súplicas ou choro. Os humanos 
tinham sido silenciados pelo canto das ninfas. Estavam todos diante 
dela, doentios e asquerosos, observando em silêncio, horrorizados, 
enquanto Úrsula os conduzia à destruição. 


— O poder dos deuses antigos eu quero invocar, os Profundos, 
para levar esses humanos ao fundo do mar! 

Com esse feitiço, os humanos caíram no chão convulsionando, 
sentindo falta de ar. Eles se entreolhavam, ofegantes, ao ver a 
transformação de seus conterrâneos em criaturas marinhas 
horríveis. Agora estavam condenados a ser eternamente servos de 
Úrsula, a fazer o que ela mandasse. Para sempre inumanos. Para 
sempre monstruosos e vis. 

A risada de Úrsula foi crescendo de suas entranhas e ressoou por 
toda a terra, alcançando os ouvidos de todas as bruxas em muitos 
reinos. Provocava arrepios até mesmo na mais poderosa entre elas 
— da luz e das trevas —, porque sentiam o peso do que estava 
acontecendo. Elas conheciam o poder da magia carregada de ódio 
e sabiam a destruição que ela poderia trazer. As névoas cinza- 
escuras se curvaram ao redor de Ursula enquanto ela observava os 
humanos aterrorizados lutarem contra suas transformações. Os 
gritos silenciosos deixavam a cena ainda mais bonita para ela. 

— Não lutem contra isso, meus queridos! — Ela riu. — Ou talvez 
vocês devessem! Dói mais se lutarem! 

Estava sendo muito mais gratificante do que ela tinha imaginado. 
Eram esplêndidos, esse ódio, essa destruição absoluta. 

Eram gloriosos. 

A risada de Úrsula trovejou enquanto ela adentrava as ondas que 
invadiam a costa e encorajava todas as suas novas criaturas a 
embarcarem numa jornada a lugares que lhes eram desconhecidos, 
lugares sombrios dos quais tinham medo demais até mesmo para 
contemplar. Lugares que só tinham visitado nos pesadelos ou em 
devaneios nervosos e febris. 

As criaturas agora pertenciam a ela — servos — e Ursula iria usá- 
las para sua vontade e tormento delas. Assim que as ondas tocaram 
seus pés humanos, aos poucos ela foi se transformando. Parecia 
que a criatura no seu interior não tinha outra escolha a não ser se 
libertar da carne humana, desesperada para ser vista e morrendo de 
vontade de estar nas ondas. 

Estava ganhando proporções de um enorme leviatã, elevando-se 
sobre seus servos aterrorizados. Gargalhava da situação de apuro 


que eles enfrentavam. 

Então, inesperadamente, uma figura emergiu da água, como o 
Holandês voador alcançando a superfície. 

— Pare com essa loucura agora mesmo! — À voz era mais alta do 
que o quebrar das ondas. 

Se por um lado Úrsula não parecia nada além de escuridão, ele 
era como um raio de luz. Era lindo — lindo demais — e parecia ser 
bom demais. Aqueles eram traços que ela encontrava com muita 
frequência em homens nobres naquelas terras. Ela não tinha ideia 
de quem poderia ser aquele deus menor, mas já sabia que não 
gostava dele. 

— Quem é você para me dar ordens? — perguntou ela, virando a 
cabeça para a direita a fim de conseguir ver melhor do que se 
tratava aquela piada dos deuses. 

— Você não invocou os deuses antigos? Eu atendi ao chamado. 

— Eu pedi ajuda, não interferência! 

— Olhe à sua volta! Olhe o que você fez para esta terra! Tudo foi 
chamuscado pelo seu ódio. Está tão arruinado como as terras da 
antiga rainha. Não siga o caminho dela, irmãzinha. Venha comigo 
para casa, onde é o seu lugar. 

Perplexa, Ursula ficou em silêncio. 

— Ouça-me, irmã. Está vendo o colar que você está usando? Foi 
um presente do nosso pai. Pensamos que tínhamos perdido você 
para sempre. Eu esperava que um dia você chegasse a conhecer o 
seu poder e fosse me invocar, mas não esperava encontrar isso. — 
O rosto dele se contorcia com repulsa ao inspecionar a destruição 
que Úrsula havia provocado. 

— Você não sabe nada sobre a minha vida! Eu fui abandonada 
aqui sozinha com esses humanos que tinham medo de mim e me 
odiavam. Você não tem ideia do que eu sofri! 

— Úrsula, você não se lembra mesmo de mim? Sou seu irmão, 
Tritão. 

Úrsula olhou para Tritão, furiosa e confusa. Incapaz de localizá-lo 
nas memórias. 

— Sinto muito, Úrsula. É hora de eu levar você para casa. 


CAPÍTULO | 


A BRUXA DO MAR 


Fazia muitos anos que Úrsula não via suas queridas amigas, as 
bruxas irmãs. Não lhes fazia uma visita desde que fora exilada da 
corte de Tritão. Havia muita conversa para pôr em dia. No caminho, 
viu uma luz dançar e ondular através da água e soube que estava 
finalmente alcançando a superfície. Quase podia distinguir a 
imagem sombria das três irmãs, que estavam na praia, à espera de 
sua chegada. 

Já faz um tempão, ela pensou, e decidiu que poderia muito bem 
fazer uma entrada grandiosa, com um grande espetáculo. Sentiu-se 
crescer, os tentáculos se alongando, fazendo-a se sentir como a 
força dominante dos mares que ela era. 

Não sinto esse poder dentro de mim há séculos. 

Havia afundado navios gigantescos nessa forma, os transformado 
em pedaços e lançado seus restos nas profundezas do seu reino 
sombrio e agourento. Ursula viu espanto nos olhos saltados das 
irmãs esquisitas quando se levantou das águas e atingiu uma altura 
imponente. As três bruxas irmãs — Lucinda, Ruby e Martha — 
pareciam pequenas sobre as rochas pretas molhadas, tremendo de 
frio. 

Úrsula considerava as irmãs donas de uma beleza grotesca, com 
seus olhos grandes demais e a boca muito pequena. Os rostos 
pálidos e assombrados eram emoldurados, de forma perfeita 
demais, por cachos negros como corvos, mesmo com as névoas 
agarradas aos cabelos de penas, fazendo-as parecer aves que não 
voam, assustadas e encharcadas. 


Alguém que visse o estado pavoroso em que se encontravam, 
refletia Ursula, não imaginaria que aquelas bruxas eram lendárias. 
Eram primas do velho rei, o pai da rainha chamada Branca de Neve. 
E eram grandes benfeitoras da Fada das Trevas e sua princesa 
adormecida. Embora nunca fosse admitir em voz alta, ela devia o 
poder recém-recuperado às irmãs esquisitas. Elas haviam devolvido 
seu colar. Se bem que, Úrsula considerava, era uma troca justa por 
algo que sua irmã caçula queria desesperadamente. 

Lucinda teve um sobressalto quando o corpo de Úrsula respingou 
água no rosto das bruxas assustadas. Seus tímpanos por pouco não 
estouraram com a gargalhada estrondosa e com o vozeirão de 
Úrsula. 

— Estou muito feliz em vê-las, irmãs. Já faz tempo demais. 

A bruxa do mar se curvou para ficar ao nível dos olhos das irmãs 
esquisitas. Eram realmente deslumbrantes, pensou ela. 

Só que é beleza demais sem as proporções certas. 

Os braços de Úrsula estavam estendidos, prontos para abraçá- 
las. As irmãs deram uma corridinha cautelosa, como se fossem uma 
só, para o abraço de Úrsula, o que lhes aliviou as preocupações e 
as fez relaxar, afinal, Ursula não estava zangada com elas. 

— Vejo que você está usando o nosso presente — disseram as 
irmãs, em uníssono, ao avistarem o colar de concha dourada ao 
redor do pescoço da bruxa do mar. Estavam todas preocupadas que 
Úrsula fosse ficar furiosa se algum dia soubesse que o colar andara 
jogado na despensa, semiesquecido durante todo aquele tempo. 

Úrsula deu risada, dessa vez ao ouvir o som esganiçado da voz 
das irmãs, e pelo estado das penas murchas e caídas em seu 
cabelo escuro como breu. 

— Obrigada, minhas queridas amigas. Em algum momento vocês 
vão ter que me contar como foi que conseguiram isso de volta com 
o meu irmão. Ou foi Circe? Eu não perguntei quando ela me trouxe. 
E onde está Circe? Estou surpresa de que ela não esteja com 
vocês. 

Circe. 

A menção desse nome era como facas sendo mergulhadas no 
coração das irmãs esquisitas. Circe provocara grande tristeza nas 


irmãs, razão pela qual Lucinda tinha recorrido à Ursula em busca de 
ajuda. Era por essa razão que as irmãs esquisitas choravam sem 
parar, chamando em vão o seu nome na escuridão, esperando que 
ela finalmente ouvisse suas súplicas por perdão e retornasse. Circe 
não atendeu ao chamado das irmãs, e assim elas convocaram a 
bruxa do mar para pedir ajuda. Claro, Úrsula iria querer algo em 
troca. Ela sempre queria. 

Ela fazia acordos. 

Lucinda falou primeiro: 

— Circe, nossa amada, foi para muito longe de nós... — Seu 
vestido de cetim, de um tom profundo de vermelho, estava 
manchado de lágrimas e, assim como as irmãs, seus olhos estavam 
borrados com a maquiagem preta de carvão que havia escorrido 
pelas faces, devido às longas horas de pranto. 

— Ela está tão brava com a gente! Circe se aventurou por lugares 
nos quais nossa magia não pode segui-la — continuou Ruby. 

Os soluços de Martha eram quase violentos demais para que ela 
conseguisse falar. 

— Foi por isso que viemos até você, Úrsula. Queremos ver nossa 
irmã caçula de novo. 

Ursula fez a pergunta óbvia: 

— Vocês já tentaram invocá-la, queridas? Em um de seus muitos 
espelhos encantados? 

As irmãs começaram a chorar novamente. 

— Quando foi embora, ela deve ter feito um feitiço que nos impede 
de invocá-la! 

Úrsula abriu um de seus sorrisos magníficos, que lentamente se 
transformou em algo um pouco mais mundano, à medida que ela 
usava magia para assumir a forma humana e pegar a soluçante 
Martha em seus braços. Ela sabia que as irmãs dariam qualquer 
coisa para ver Circe novamente e, por mais que quisesse ajudá-las 
— e claro que ela ficaria feliz em ajudá-las —, simplesmente calhou 
de precisar do tipo especial de magia que as irmãs esquisitas 
tinham a oferecer, em troca de seu favor. 


CAPÍTULO |l 


AS BRUXAS NO PENHASCO 


Amansão vitoriana verde-escura com beirais dourados e persianas 
pretas se empoleirava de forma precária sobre os penhascos 
rochosos. O telhado, em forma de chapéu de bruxa, estava 
obscurecido pela névoa e rodeado por corvos grasnindo.. 

— A Fada das Trevas vai se juntar a nós? — perguntou Úrsula, 
enquanto as quatro bruxas seguiam caminho para a casa das irmãs 
esquisitas. 

— Não! Não! Água e fogo não se misturam! — disse Lucinda, ao 
mesmo tempo que Úrsula dava risada. Ursula se perguntava por 
que as bruxas irmãs temiam tanto uma convergência entre ela e a 
Fada das Trevas. 

— Não temos medo de nada, Úrsula, mas vemos e ouvimos tudo — 
disse Lucinda, casualmente lançando um olhar de soslaio enquanto 
subiam a escada torta, que rangia a cada passo. 

Úrsula refletiu sobre os muitos locais onde tinha encontrado a 
casa, nas ocasiões em que a visitou. Perguntou-se se a construção 
ganhava pés de galinha e se movia por conta própria ou se as irmãs 
apenas a faziam aparecer onde bem entendessem. Com certeza a 
casa mudava de lugar por meios mágicos, mas ela adorava 
imaginar a casa com telhado de chapéu de bruxa se movendo sobre 
pés de galinha gigantes, com as irmãs viajando dentro dela e 
gargalhando o caminho inteiro. O pensamento a fez rir enquanto 
entravam na casinha para a qual ela, tantas vezes, havia sido 
convidada. A localização podia ter mudado muitas vezes, mas a 
casa permanecia a mesma, com sua cozinha pequena e singular. 


O sol brilhava através de uma grande janela redonda na parede 
principal, que dava vista para a antiga macieira da rainha e para as 
ondas que quebravam nas rochas. As prateleiras eram cheias de 
belas xícaras de chá com estampas diferentes, como se reunidas a 
partir de vários conjuntos distintos. Úrsula não ficaria surpresa se as 
irmãs simplesmente enfiassem as xícaras de que gostavam na 
bolsa, discretamente. Será que cada uma tinha uma história 
própria? A história de seu proprietário e do encontro com as temidas 
três irmãs. 

Qual daquelas xícaras, Ursula se perguntava, pertencera à velha 
rainha, ou às horrendas irmãs Anastácia e Drizella? E qual 
pertencera à Malévola? 

Logo ao lado da cozinha ficava o cômodo principal com uma 
grande lareira. A cornija era imponente e ladeada por dois corvos 
enormes que fitavam o nada com um olhar de aço. A sala tinha uma 
luz estranha e misteriosa, colorida pelos vitrais da janela, onde se 
viam as várias aventuras das bruxas. Uma das janelas tinha uma 
simples maçã vermelha. Era solitária e triste, pensou Úrsula, mas 
talvez fosse porque tinha ouvido as irmãs contarem a história da 
velha rainha, muitos anos atrás. 

Quantas histórias tinha ouvido sentada perto daquela lareira 
quando se dignava a tomar a forma humana? Dessa forma humana 
— dessa criatura, pensou ela —, não gostava de jeito nenhum. Sentia- 
se pequena e fraca quando se escondia naquela casca humana. A 
voz também soava diferente, não era tão estrondosa ou imponente. 
Não havia poder nela. 

Não havia majestade. 

Ela não conseguia entender como os humanos haviam 
sobrevivido durante tanto tempo naqueles sacos fracos de care, 
sempre com dor, sempre andando ou sentados em cadeiras duras. 
Era horrível esse absurdo humano. 

Pelo menos tinha Lucinda, Ruby, Martha e sua gata charmosa, 
Pflanze, para distraí-la das dores de ser humana. Pflanze, a gata 
tricolor das irmãs, lentamente piscou os olhos dourados de 
contornos pretos para cumprimentar as bruxas. 


— Olá, Pflanze — disse Úrsula, sorrindo. A gata mexeu as patinhas 
e piscou de novo, dando boas-vindas à Úrsula em sua casa. Pflanze 
conseguia enxergar além da forma humana da bruxa do mar e 
percebia a criatura que ela era na realidade. E achava que a criatura 
era ainda mais bonita do que a forma que ela havia assumido para 
que pudesse caminhar entre os humanos. 

Ah, era bonito o suficiente, seu disfarce humano. De grandes 
olhos escuros e cabelos castanho-escuros fartos, que emolduravam 
seu rosto em forma de coração. Qualquer um a acharia bonita, mas 
Pflanze amava a verdadeira aparência da bruxa do mar, e era fácil 
ver que a bruxa também a preferia. 

Pflanze observava suas bruxas atarefadas na cozinha preparando 
o chá para Úrsula, que estava com os pés apoiados em um 
banquinho almofadado trazido a ela por Ruby. As bruxas de Pflanze 
estavam muito diferentes desde que sua irmã Circe partira, e 
Pflanze sentia-se cada vez mais preocupada que elas acabassem 
definhando de tanta preocupação. Porém, o que mais a perturbava 
era como as irmãs tinham se tornado silenciosas. Ela estava 
acostumada às divagações insanas e à tagarelice compulsiva. Só 
que agora o silêncio na casa era quase insuportável sem a irmã 
Circe para ser bajulada. Agora, as irmãs apenas ficavam sentadas 
se lamentando, sem inspiração até mesmo para provocar seu 
alvoroço habitual. E, quando falavam, era com tanta coerência 
quanto possível, numa tentativa de deixar a irmã Circe feliz quando 
ela, enfim, voltasse para casa. Se as irmãs tinham coração dentro 
de suas cascas ocas e cheias de ódio, Pflanze presumia que ele 
tinha se partido no dia em que a irmã caçula fora embora com ódio 
nos olhos, raiva nas palavras e uma profunda tristeza no coração. 

Circe não era como as irmãs, ponderava Pflanze. Ela amava. E 
Circe sentia que Lucinda, Ruby e Martha finalmente tinham ido 
longe demais com a magia, por terem feito sofrer alguém por quem 
Circe um dia tivera imenso carinho. Pflanze não culpava as irmãs 
pelo que haviam feito ao príncipe, a maldição que tinham ajudado a 
lançar sobre ele, nem pelas tormentas que haviam chovido sobre a 
cabeça dele. As irmãs quase o tinham deixado louco, e com razão. 
Ele havia partido o coração de Circe e a tratado muito mal. 


Tudo o que fizeram, toda a intromissão e as maquinações, foram 
por sua irmã mais nova. No entanto, Circe ficou terrivelmente 
zangada pela participação que elas tiveram no feitiço, que tinha feito 
o príncipe se afundar ainda mais em seus modos gananciosos e 
nocivos, quase destruindo reinos nesse processo. 

Não, Circe não podia perdoar as irmãs, e Pflanze tinha quase 
certeza de que ela nunca mais falaria com elas, como uma forma de 
punição. A bela felina esperava que a visita de Úrsula inspirasse um 
pouquinho de maldade e tirasse suas senhoras da depressão 
profunda de que vinham sofrendo. 

Mas as reflexões de Pflanze foram destruídas por gritos que 
fizeram Martha derrubar o bule de vidro, partindo-o em caquinhos no 
chão quadriculado preto e branco da cozinha. Ruby estava 
chorando. O vidro reluzia como diamantes, era deslumbrante aos 
olhos de Úrsula. Logo o choro de Ruby era tão forte que ela se viu 
nos braços da bruxa do mar, quando esta tentou acalmá-la do seu 
frenesi teatral. 

— Pflanze acha que Circe nunca mais vai falar com a gente de 
novo! — Todas as irmãs estavam gritando e chorando, retorcendo as 
mãos e rasgando os vestidos. Martha começou a puxar os cabelos, 
e Lucinda estava arrancando as penas dos seus e jogando-as pelo 
cômodo como uma louca. 

— Meninas, parem! — ribombou a voz de Úrsula, e as irmãs viram, 
por trás do corpo humano elegante no qual ela se escondia, a 
sombra da sua verdadeira forma dominando a cozinha. — Silêncio! — 
ordenou ela. 

As irmãs fizeram silêncio. 

— Vocês verão sua irmã novamente, eu prometo, mas, antes 
disso, há uma coisa que vou precisar de vocês. 


CAPÍTULO III 


BRUXAS EM IPSWICH 


As bruxas estavam em pé sobre as falésias rochosas, olhando para 
a pequena cidade costeira de Ipswich lá embaixo. Mal dava para 
distinguir os chalezinhos desgastados pelo tempo, debaixo da 
espessa camada de fuligem. Era possível sentir o ódio emanando 
daquele lugar, a dor e o sofrimento que não só tinham sido 
provocados como também imbuíam a magia que causava aquele 
pesadelo. 

As irmãs não estavam apenas jintrigadas; estavam 
impressionadas. 

Como todas as bruxas naquela terra, elas sentiram o tremor de 
energia quando Úrsula provocou tamanha destruição, tantos anos 
antes. O lugar era como um monumento à morte, um lembrete para 
não contrariar a bruxa do mar. Para as irmãs, isso era lindo. 

Nem mesmo o irmão de Úrsula conseguiu purificar aquela terra. 
Por mais pura que fosse sua magia, não podia penetrar o ódio de 
Úrsula. Nem mesmo a raiva da velha rainha tinha causado tanta 
destruição. Ah, ela também já tinha arruinado as terras, mas deixou 
em pé uma única árvore com uma única maçã vermelha brilhante: 
um símbolo do minúsculo fragmento de esperança e, de fato, do 
amor que permanecia dentro do coração sombrio e solitário da 
Rainha Má. 

Tal fora o erro da velha rainha, as irmãs pensaram: o seu amor. 
Ela nunca realmente se entregou à tristeza e à raiva. Nunca encheu 
por completo seu coração de ódio. 


Ah, mas a Fera, ele estivera perto, não? Muito perto, elas 
pensavam. Ele possuía um Ódio dentro de si que às vezes 
assustava até mesmo as irmãs. Se não fosse por Circe e Bela, ele 
teria morrido de ódio e ganância. 

Úrsula, por outro lado... era algo totalmente diferente — uma 
criatura notável, uma bruxa magnífica, sem nenhuma daquelas 
falhas humanas. Seu ódio era justo e puro, não era contaminado 
pela dúvida nem pelo peso na consciência. Não havia muitas bruxas 
como Úrsula, e as irmãs esquisitas ficavam felizes por chamá-la de 
amiga. Mas por que as havia levado aquele lugar? 

O que aquele lugar significava para elas? 

Diferente das irmãs esquisitas, Ursula não bisbilhotava os 
pensamentos dos outros. As irmãs, por vezes, esqueciam-se disso e 
depois se lembravam de que precisavam usar a voz se quisessem 
respostas às suas perguntas. 

— Por que esta cidade” 

— Sim, por quê? Há muitas cidades como esta. 

— Cidades repletas de pescadores assassinos. 

— Por que se vingar desta aqui? 

Úrsula deu uma risada gutural diante da simplicidade de raciocínio 
das bruxas. Ela não havia travado guerra contra a cidade humana 
porque os habitantes tinham ofendido o mar. Era muito mais 
pessoal. 

— Esta cidade foi o meu lar, queridas irmãs. Foi onde tudo 
começou, e eu quero contar a minha história. — Ursula parou por um 
instante, perdida em pensamentos, e então continuou: — Estamos 
aqui porque quero que vocês me ajudem a matar Tritão. 

As bruxas estremeceram. A magia alimentada pelo ódio era muito 
poderosa, de fato. E, se Ursula estava disposta a reunir todo o ódio 
delas, pois essa era a impressão das irmãs, então havia uma 
chance de que pudessem destruir Tritão. Mesmo assim, as irmãs 
precisavam de um motivo. Precisavam se envolver. Precisavam 
ouvir a história. 

O ódio — o ódio verdadeiro — não era apenas evocado; ele nascia. 
Tinha que vir de dentro para que pudesse se tornar uma entidade 
própria, deslizar para dentro dos corações de seus inimigos e assim 


sufocá-los. Se fosse uma causa digna de verdade, se o ódio delas 
pudesse ser aproveitado, não havia nada que as bruxas não 
conseguissem destruir. Então as irmãs pensaram nela. 

Na sua Circe. 

O coração dela estava cheio de ódio, provavelmente pela primeira 
vez. Ela nutria Ódio pelas irmãs e por sua intromissão nefasta nos 
assuntos daquela maldita Fera! A magia de Circe poderia protegê-la 
das irmãs mais velhas por uma eternidade, se assim ela escolhesse. 
No mesmo instante, esse pensamento disparou um arrepio na 
espinha das irmãs esquisitas. Nunca mais ver sua irmã caçula seria 
o pior dos castigos, a situação mais horrível que elas poderiam 
imaginar. As bruxas ficariam felizes em arriscar suas vidas para 
destruir o deus do mar, Tritão, se isso significasse que elas 
poderiam ver Circe outra vez. 

Destruiriam tudo. E, por um prêmio como esse, elas sabiam que 
não seria muito difícil reunir seu ódio. 


CAPÍTULO IV 


A BONEQUINHA DO MAR 


Escondida na mansão, Pflanze e suas bruxas se preparavam para a 
história de Ursula. As irmãs colocaram Ursula no lugar mais 
confortável, ao lado da lareira, numa linda poltrona de veludo cor de 
lavanda, com muitas almofadas vermelhas de retalhos empilhadas, 
para que pudesse descansar sobre elas os pés fatigados. Ursula 
não estava acostumada a andar sobre duas pernas em terra firme, 
por isso era muito cansativo. 

Ao lado da poltrona estava uma mesinha redonda com um 
conjunto de xícaras de chá com estampas de rosas. O vapor girava 
e se curvava para fora da xícara como se formasse tentáculos 
fininhos. Não fossem os eventos infelizes que tinham acometido 
tanto as irmãs quanto sua querida amiga, aquela teria sido apenas 
mais uma das inúmeras visitas agradáveis durante as quais elas 
normalmente fofocavam sobre os acontecimentos nos vários reinos 
ou trocavam histórias de seus feitos perversos. Não havia nada 
como trocar histórias com outras bruxas, ainda mais com uma bruxa 
como Úrsula. 

Ela era uma bruxa de verdade, com um passado real e grande 
poder, mas mais importante: tinha senso de humor. Não havia nada 
que não achasse divertido, mesmo a respeito de si mesma. Era a 
bruxa mais descarada que elas conheciam, e provavelmente era por 
isso que a irmãzinha Circe gostava tanto dela. 

Ah, Circe. 

Sua irmãzinha querida. Será que nunca mais a veriam? Será que 
ela estava perdida para sempre? 


— E se algo terrível aconteceu com ela”? — exclamou Ruby. 

— Você tem que parar com toda essa preocupação obsessiva com 
a Circe, de uma vez por todas, Ruby, por favor! 

— Sim, acalme-se. Ursula agora vai contar a história dela. 

A voz da bruxa do mar era calma e inexpressiva. Não havia 
nenhum indício de seu estilo histriônico habitual. Sua voz não 
ribombava. Era quase pequena, e ela parecia mais séria do que 
nunca aos olhos das irmãs. 

— Meu pai me encontrou flutuando sobre as ondas, agarrada a um 
pedaço de madeira lascada, o que ele presumiu que era parte dos 
destroços de um naufrágio terrível. Ele me resgatou do mar e me 
trouxe para seu vilarejo, e foi lá que eu morei. 

Com meu pai. 

Ele me chamava de sua bonequinha do mar e me criou como 
filha. Era isso o que eu era: sua filha. Eu me despedia dele com um 
aceno todas as manhãs quando ele partia no barco de pesca e 
rezava aos deuses do mar para que o trouxessem de volta para mim 
em segurança, o que sempre faziam. Ele era a única pessoa no 
mundo que realmente me amava. Ele agradecia aos deuses do mar 
diariamente por terem me trazido para sua vida solitária, e eu os 
agradecia por terem-no trazido para a minha. Nenhum de nós podia 
saber da coisa que estava crescendo dentro de mim, o poder que eu 
tinha, ou a forma que eu, por fim, iria tomar. Se ao menos eu tivesse 
confiado nele e em seu amor quando comecei a temer a coisa na 
qual eu estava me transformando... 

As irmãs ouviam atentamente. À espera. À espera de ira e de 
fúria. Mas Úrsula havia se calado, ao que parecia, perdida nos 
próprios pensamentos. Memórias, sem dúvida, de seu pai. As 
bruxas nunca tinham visto Úrsula tão pensativa. 

Martha quebrou o silêncio. 

— Ele traiu você? Os homens sempre traem, não é? Os pais 
nunca amam as filhas como deveriam! 

Úrsula disparou um olhar gélido para Martha, mas não respondeu. 

— Ele sentiu repulsa pela sua forma aquática? Medo do seu 
poder? 


— Ah, eu aposto que ele tentou matar você! Os pais são sempre 
uma decepção! 

— Ah, nós podemos ajudar com pais odiosos! 

— Podemos invocar a velha rainha, se você não acredita em nós! 

— Se ao menos a Branca de Neve não estivesse com o espelho! 

— Ah, nós sabemos uma coisa ou duas sobre pais malvados! 

Em meio a lágrimas inesperadas, Ursula apenas disse: 

— Não. — E as irmãs souberam que tinham entendido errado, 
terrivelmente errado, e lamentaram suas palavras. 

Ficaram em silêncio, à espera de que a amiga respondesse, 
mesmo que já soubessem que não tinha sido o pai, de forma 
alguma; tinha sido o povo do vilarejo. 

— Foram eles, não foram? — Ruby murmurou baixinho. — Foram 
aqueles aldeões miseráveis! 

Pflanze estreitou os olhos e mexeu as patinhas. Tinha muito 
pouco carinho pela maioria dos humanos. Eles sempre acabavam 
se mostrando desconfiados e cheios de ideias supersticiosas. 

— Quando comecei a mostrar sinais de ser diferente do que é 
humano, fiquei com medo. Eu não tinha ideia do que estava 
acontecendo comigo. Eu estava com medo de que tivesse ofendido 
os deuses do mar de alguma forma e que eles tivessem me 
destinado a sofrer. 

— Mas você é uma deusa do mar da mais alta estirpe! — as irmãs 
disseram em coro. 

— Eu não tinha como saber disso naquela época. Eu era apenas 
uma menina. Todos os dias o apelo do mar ficava mais poderoso, e 
cada dia era mais difícil desistir do desejo de deixar a costa da terra 
de meu pai. O vilarejo era cheio de tolos de mente estreita, todos 
muito dispostos a responsabilizar os deuses por cada pequeno 
incidente. Todos apontavam o dedo para aqueles que podiam ter 
atraído a fúria dos deuses. Todos, exceto meu pai, que tinha 
conseguido se manter discreto, cuidando dos próprios assuntos, até 
que eu entrei em sua vida. 

Pflanze pensou que suas bruxas acabariam chorando ao ver as 
lágrimas salgadas brotarem nos olhos de Úrsula e percebendo o 


que devia ter acontecido com o pai dela. Que maneira terrível de 
saber que ela não era deste mundo. 

Ilnevitável, mas terrível. 

— Eu andava até os penhascos, manhã após manhã, depois que 
meu pai saía de barco. Lá eu procurava respostas no mar, 
perguntando por que eu me sentia daquele jeito, por que eu me 
sentia diferente das pessoas ao meu redor e por que eu me sentia 
impelida a me lançar dos penhascos. Achei que devia estar ficando 
louca e tive medo de que houvesse algo terrivelmente errado 
comigo, porque era certo que eu morreria se me jogasse no mar. 
Causava-me grande terror a ideia de que eu quisesse acabar com a 
minha vida de uma maneira tão horrível; porém, de alguma forma, 
eu sentia que a morte não estava esperando por mim naquelas 
águas frias e escuras. 

Era algo diferente, algo familiar, embora muito assustador para 
descobrir. Eu sabia no meu coração que, se eu sucumbisse, O 
oceano me reclamaria de alguma outra forma, e para mim isso era 
uma espécie de morte, ficar longe do meu pai, que me amava tanto. 
Todos os dias eu ficava ali, querendo não pular, pedindo aos deuses 
do mar que me dessem forças para permanecer em terra. Mesmo 
assim, em uma manhã de nevoeiro, não consegui mais resistir à 
vontade e pulei E o que descobri foi assustador além da 
imaginação. 

— Foi quando descobriram você? — perguntou Lucinda. Sua 
maquiagem estava borrada de tanto chorar. 

— Foi, eles estavam esperando por mim na costa. Eles me 
arrastaram para o centro da cidade, onde iam me queimar. Eram 
pessoas que eu conhecia a minha vida inteira e, mesmo assim, 
estavam saindo de suas casas e empilhando qualquer coisa que 
servisse de lenha para a minha pira. 

— Como você escapou? — perguntou Ruby. 

— Meu pai espantou a maioria das pessoas com seu arpão, 
ameaçando matá-las se não me libertassem, mas logo havia 
muitos... 

Úrsula ficou em silêncio de novo, claramente presa no pesadelo 
de seu passado. 


— Eles retalharam meu pai enquanto ele tentava chegar até mim. 
Tentando me colocar de volta na pira. Ele se colocou entre nós e me 
deu a chance de fugir. Foi o que fiz, para o reino de Tritão. 

Lucinda falou: 

— Para o reino de Tritão, você diz! Por direito, o reino também é 
seu! Você é a irmã dele! 

Úrsula suspirou. 

— Naquela época eu não sabia quem eu era. Tritão não se 
apresentou para mim até eu destruir Ipswich. 

Ele não é meu irmão. Ele não se importou com o que aqueles 
humanos asquerosos fizeram com meu pai! Com o que fizeram 
comigo! Ah, ele me levou para o reino e me apresentou como sua 
amada irmã, mas não permitiu que eu vivesse entre seu povo em 
minha verdadeira forma! 

Úrsula se levantou da poltrona, derrubando as almofadas, cerrou 
o punho e ergueu a voz com raiva. 

— Este foi o rosto que se apresentou para minha nova família! E 
este corpo, somado a um apêndice de sereia! Ele não achava que 
seu precioso povo poderia suportar ver minha verdadeira forma, 
então ordenou que eu me escondesse dentro de um corpo de 
sereia! — ela continuou. — Ele não me queria como uma irmã do jeito 
que eu sou! Ele queria isto! — Pflanze compreendia. Tritão tinha 
mesmo roubado a beleza de Úrsula. Ele a fez se esconder em uma 
versão de sua forma humana e não permitiu que fosse ela mesma. 
Ela havia sido presa e levada a se sentir repugnante. 

Que irmão patético era Tritão, pensou. De fato, que irmão terrível. 
Lucinda e Martha só ouviam, com medo de dizer alguma coisa fora 
de lugar, mas Ruby, como sempre fazia, foi de encontro aos desejos 
de suas irmãs. 

— Você é uma bruxa muito poderosa e pode assumir a forma que 
quiser! O que importa se você escolher outra que não sua forma 
verdadeira? 

— O que importa? — gritou Úrsula, seu corpo agora cada vez mais 
alto e mais expansivo. — O que importa? 

Era muito raro que Úrsula se mostrasse enquanto estava em 
terra. Era doloroso, tornava a respiração difícil e, na companhia 


errada, era possível que fosse muito perigoso para seu bem-estar. 
Mas só por um momento, apenas o menor dos momentos, ela se 
permitiu ser revelada, como se a raiva dentro dela não pudesse 
mais ser contida. 

— Você está certa! Posso assumir a forma que eu quiser! E é 
assim que eu escolho ser, e não tenho nada do que me 
envergonhar! 

— Claro que não! — Martha apressou-se em dizer. O temor pela 
fúria de Úrsula era evidente. 

— Mas esse não foi o pior dos erros dele, minhas queridas! 
Lembrem-se, eu fiquei naquela aldeia durante anos e meu irmão 
nunca foi me procurar! Não foi até depois de o meu pai ter sido 
morto e de eu voltar para destruir aqueles humanos assassinos 
nojentos que ele se mostrou para que eu pudesse conhecê-lo! E por 
quê? Por que vocês acham que ele veio? Não foi porque me amava! 
Não foi porque ele estava à procura de sua amada irmã caçula 
desaparecida! Ele me procurou porque não podia tomar o trono de 
forma legítima sem provar que eu estava morta ou que fosse 
indigna! Ele abandonou a irmãzinha e não se incomodou em 
procurar por mim até que isso servisse aos objetivos dele! Eu acho 
que Tritão usou sua magia para despertar meus poderes de forma 
que eu me transformasse entre aqueles que me fariam mal. Ele 
devia saber que eu estava entre os humanos e como eles reagiriam. 
Que iriam tentar me matar! Eu ficaria surpresa se isso não fosse o 
que ele pretendia. Suas ações causaram a morte do meu pai e ele 
não sentiu nada pela minha perda! Vocês sabem o que Tritão sente 
com relação aos humanos. Ele não teria se incomodado em me 
condenar pelo que eu fiz em Ipswich, se os humanos não tivessem 
sido transformados e enviados para macular o seu reino; para 
manchar seu reino precioso com híbridos humanos impuros! 

Vocês já devem ter ouvido as histórias que eu conheci quando 
estava na corte! Histórias da ira que Tritão derramava sobre os 
humanos que ofendiam o mar eram lendárias! Por que, então, 
minhas ações seriam tão ofensivas para ele, vocês pensam, se não 
para me colocar como algum tipo de maluca, algum tipo de criatura 
má, vil e assassina, indigna de compartilhar o trono? Quando as 


coisas estavam no pior estágio entre nós, quando ele ainda fingia 
me querer ao seu lado, ele chegou a dizer que meu pai merecia o 
destino que teve, pelos incontáveis assassinatos que cometeu 
enquanto pescador e por não temer os deuses. 

— Mereceu ser retalhado por aqueles humanos horríveis? Seu pai 
estava protegendo você! 

— Tritão me jogou à margem porque temia o meu poder! — disse 
Úrsula. — Ele falou que estava chocado com o que fiz com Ipswich, 
mas eu acho, de verdade, que ele tinha medo de que eu fizesse o 
mesmo no reino dele e o tomasse à força! 

Ela continuou, cada vez mais furiosa: 

— Acho que ele jamais teve a intenção de me aceitar como sua 
irmã, e eu não sabia por que ele insistiu que eu voltasse para o 
reino como tal. Brigamos sem parar, e as nossas discussões 
tornaram-se dignas de fábulas que apenas os mais corajosos dos 
súditos dele contariam. Vocês sabem que ele proibiu qualquer 
menção a mim na corte? A mais jovem de suas filhas nem sequer 
sabe que eu existo, e para a mais velha foi dito que as lembranças 
que ela tinha de mim eram um pesadelo. Ele me levou até lá 
simplesmente para provar que eu era indigna de compartilhar o 
trono. 

— Vocês poderiam ter governado juntos! — disse Lucinda, sentindo 
a tristeza de Ursula pela perda do pai e, possivelmente, pela perda 
do irmão também. 

— E agora, em vez disso, eu devo tomar o reino dele, o meu reino, 
pela força e destruir qualquer um que se coloque no meu caminho! 
Ele poderia ter sido o meu irmão, a minha família, mas esse tempo 
já passou! Que ele seja condenado ao Hades pelo que fez. Que seja 
condenado ao nada! 

E ali estava. 

O ódio. 

O ódio pelas criaturas humanas imundas que assassinaram o pai 
de Úrsula e por seu irmão, que a tinha tratado como algo 
insignificante. Ódio pelo irmão que a fez se sentir uma criatura 
repulsiva a ponto de ser trancafiada e nunca mais vista. 


As irmãs consideravam que o ódio era um dom precioso, porque 
isso era o que ele era. Era exatamente o que lhes daria o poder 
para trazer a irmã Circe de volta. Agora só precisavam encontrar 
uma forma de matar Tritão. Úrsula sorriu outro de seus sorrisos 
perversos. Era daqueles que faziam a gente ter certeza de que ela 
estava conjurando um plano. E ela, de fato, tinha um plano... 

— Vamos arruinar a filha dele. — A bruxa do mar deu risada. 

Lucinda inclinou a cabeça para a direita. 

— Que filha? São tantas! 

— À mais nova, minhas preciosas criaturas! Não é divino? 

Ruby se remexeu com deleite e esfregou as mãos uma na outra. 

— À princesa Ariel? 

— Sim, minhas queridas! Em verdade, ela deixou isso muito fácil 
para nós. 

— Ah, é? — perguntou Martha, enquanto lançava um olhar pela 
sala, procurando Pflanze, que devia ter saído de fininho de perto 
das bruxas sem que elas notassem. 

— Sim, minhas queridas! É delicioso! Ela se apaixonou por um 
humano. — E com isso as bruxas riram, encantadas com o próprio 
ódio e com o plano. Dessa vez, no entanto, elas garantiriam que 
suas vozes não viajassem para os reinos além, como era costume. 

Esse era um tipo sombrio e secreto de magia, e elas não 
poderiam se dar ao luxo de nenhum tipo de interferência, nem 
mesmo de uma bruxa bem-intencionada que quisesse emprestar 
sua mágica para aquela mistura. Não, era importante demais, pois o 
ódio que tinham era puro. Sua certeza de fazer justiça era impoluta 
pela dúvida. 

— Vamos arruinar Ariel; a filha vai pagar pelos pecados do pai. E, 
então... e então vamos matar Tritão! E, quando fizermos isso, 
vamos dançar! 

— Sim, dançar! Vamos dançar sobre o túmulo do seu irmão tirano! 

As três irmãs giraram em círculos, dançando em volta de Úrsula, 
que tinha se transformado e assumido, em todo o seu esplendor, 
sua verdadeira forma, com tentáculos crescendo e se curvando em 
torno das irmãs esquisitas, enquanto elas batiam os pés no chão, 
com suas botinhas pretas, cantando canções sobre a morte de 


Tritão, tudo ao som do riso de Ursula, que sacudia as xícaras de chá 
e as garrafas de poções na pequena casa onde as bruxas tramavam 
a ruína da filha mais nova de Tritão. 

Ariel. 


CAPÍTULO V 


A VISITANTE 


Ocastelo Morningstar se elevava muito alto sobre as falésias 
rochosas, vigiando o oceano como um farol brilhante em meio à 
neblina. O castelo era, na verdade, construído sobre as ruínas de 
um farol ciclópico. Era remanescente dos dias em que os gigantes 
tinham governado aquelas terras após sua grande batalha contra os 
Senhores da Árvore. 

Dentro do antiquíssimo farol havia uma lente magnífica, feita por 
um anão astuto chamado Fresnel. A lente se assemelhava a um 
cristal gigante e projetava uma luz brilhante que guiava os navios a 
uma distância segura dos paredões rochosos. O intuito da 
construção do castelo incluía não diferir do antigo farol original; tinha 
janelas gloriosamente recortadas, de forma que as luzes ali dentro 
também funcionassem como faróis. 

No entanto, para ver o castelo Morningstar devidamente — para 
experimentar de verdade sua beleza —, era preciso vê-lo no 
solstício, à distância, durante a travessia pelo mar. Marinheiros e 
pescadores desviavam do seu caminho, às vezes por enormes 
distâncias, apenas para ver o castelo referido pela maioria deles 
como o Farol dos Deuses. O clã Morningstar era uma família muito 
respeitada, sempre disposta a ajudar os necessitados e, é claro, 
seus membros eram grandes amigos dos que navegavam pelos 
mares perigosos, muitas vezes fornecendo ajuda para os que eram 
levados às suas margens devido a naufrágios ou que tinham se 
perdido em meio a longas jornadas. De fato, era uma das poucas 
famílias reais sem inimigos e que realmente se dava bem com os 


outros reinos. Mas seus aliados mais próximos eram os reinos 
submarinos, pois o clã dependia dos deuses do mar para seu bem- 
estar. 

Havia muito, o rei Morningstar tinha feito um acordo com a bruxa 
do mar que vivia naquelas águas, dizendo que não iria interferir no 
reino dela e que a bruxa, por sua vez, não deveria se meter no dele. 
Ao contrário de seu irmão, que detestava os humanos por pescarem 
em seus mares, Úrsula era bem mais tranquila com relação ao 
assunto — contanto que os pescadores dos Morningstar ficassem 
dentro dos limites especificados. E esses limites ficavam dentro dos 
domínios de Úrsula, as Águas Desprotegidas; seu irmão não tinha 
jurisdição lá. O acordo era para o benefício de todos e, enquanto os 
Morningstar cumprissem sua parte, a bruxa do mar não via 
nenhuma razão para não cumprir a dela. Portanto, ela não havia 
quebrado o acordo quando encontrou a filha do rei, a princesa 
Tulipa, depois de ela ter se jogado dos penhascos rochosos do reino 
do pai. Ela estava, afinal, no fundo do mar e nos domínios de 
Úrsula. A princesa, inclusive, tinha estado muito ansiosa para 
aceitar o acordo de Úrsula: sua beleza e voz em troca da vida. 

Quando Tulipa olhava para o passado e se lembrava daquela 
experiência terrível, era como se tivesse acontecido em outra vida. 
Ela estava se lembrando disso naquele momento, enrodilhada no 
banco sob a janela, no ensolarado salão matinal, bebendo chá e 
ouvindo a voz distante de Ursula ecoar em seus ouvidos: 

— Ora, ora, minha querida. Estamos com o coração tão partido 
assim? A perda desse príncipe terrível vale mesmo a sua vida? 

— Não! Eu cometi um erro terrível. 

— Sim, você cometeu, minha querida, mas eu posso ajudá-la. Só 
vou precisar de duas coisas em troca: a sua beleza e a sua voz! 

Tulipa se livraria da beleza alegremente. Era o exato motivo de 
tanto sofrimento. E, sem isso, Tulipa poderia se concentrar no que a 
fazia ser ela mesma. A vida significava muito mais do que ela já 
imaginara algum dia. E sua voz, bem, sua voz não a tinha levado a 
nada que não fossem problemas. Tulipa ficava feliz por se livrar 
dela, feliz por não precisar mais conversar sobre amenidades ou, 
para ser bem sincera, por não precisar falar mais nada. 


Depois daquele dia à beira-mar, ela decidiu encerrar essa história 
de ser princesa. Chega de bailes extravagantes ou de ser levada 
para conhecer os homens da realeza. Certamente não haveria mais 
noivados com grosseirões horríveis! Seus pais imploravam que ela 
reconsiderasse a ideia de um bom casamento, e Tulipa quase 
cedeu por sentir culpa. Por mais que ela quisesse ajudar o reino de 
seu pai, casando-se com um Príncipe rico, não poderia nem 
imaginar ter outro homem brutal e terrível em sua vida. Não! Ela não 
permitiria! 

Estava muito certa de sua escolha e de que gostava de sua vida 
exatamente como era, quando uma jovem encantadora chamada 
Circe apareceu para negociar com a bruxa do mar o retorno da 
beleza de Tulipa. 

— Mas eu não quero! Eu não quero ser bonita! — gritou Tulipa. 
Circe ficou fora de si. Quase lamentou ter convencido Ursula a 
devolver a voz da princesa apenas alguns instantes antes. 

— Mas, minha cara, ela pertence a você. Ela é sua. Eu tenho algo 
para a bruxa do mar que ela vai querer muito mais do que a sua 
beleza, e ouso dizer que você não terá muita escolha. O acordo está 
selado, como se diz por aí. Ela não pode receber o item que lhe 
cabe até que sua beleza seja devolvida, e eu garanto que Úrsula 
destruiria todo o panteão para chegar a esse objeto. 

Para seu enorme horror, Tulipa voltou a ser bonita na manhã 
seguinte. Era como uma espécie de conto de fadas às avessas, 
todo confuso e ao contrário. Vejam só, assim que Tulipa recebeu a 
beleza de volta e que essa tal de Circe fez de tudo para Tulipa 
receber um dote abastado, todos os príncipes de todos os reinos 
seguiram viagem para o castelo Morningstar, a fim de pedir a mão 
da princesa em casamento. No passado, Tulipa teria prazer em ser 
bajulada, mas agora estava ansiosa para dispensar os homens vis e 
patéticos que a bajulavam. 

Tulipa estava disposta a passar os dias sentada com a babá ou 
lendo livros de sua biblioteca. Havia se acostumado com a maneira 
como a vida tinha sido naqueles dias, antes da visita de Circe: o 
silêncio da sala enquanto lia sobre as moças corajosas e 
aventureiras que fugiam das madrastas terríveis ou da rainha Fada 


das Trevas, que havia lançado um feitiço sobre uma jovem para sua 
própria proteção. 

Tinha gostado de não ter que falar e, pela primeira vez, de passar 
um tempo verdadeiro consigo mesma, sem se preocupar em 
impressionar este príncipe ou aquele, ou se perguntar se tinha dito a 
coisa errada durante o jantar ou usado o tom de rosa que melhor 
destacava a cor em suas faces. Ela nunca havia se sentido mais 
feliz na vida, ou mais satisfeita. 

A babá a tirou de seus pensamentos quando entrou na sala. 

— O que é isso, babá”? — perguntou Tulipa, olhando para a cesta 
que a babá vinha segurando. Era enfeitada com um buquê de lindas 
rosas cor-de-rosa que pareciam terrivelmente familiares. 

— Bem, eu não sei, criança! Mas claramente vem daquele reino 
repugnante. —- A babá estava falando, sem dúvida, do príncipe 
medonho de quem Tulipa certa vez havia ficado noiva. Tinham 
ouvido dizer que ele mudara seus modos desde então e se 
apaixonara por uma jovem notável chamada Bela. Pelo visto, eles 
estavam muito apaixonados e viviam muito felizes juntos. 

Tulipa achava muito difícil de acreditar, baseada em como ela 
mesma havia sido tratada pelo príncipe. Mas também se lembrava 
de ter encontrado Bela no baile do príncipe e de ter pensado 
consigo mesma que aquela não era o tipo de mulher que suportaria 
ser maltratada. Se alguém tinha o poder de provocar uma 
transformação em como o príncipe era por dentro, essa pessoa 
seria uma mulher que soubesse se manter firme em seus propósitos 
de uma forma que Tulipa nunca conseguiria. 

Esperava que estivessem muito felizes juntos, o príncipe e Bela, e 
apreciava a carta que o príncipe tinha lhe enviado logo após o 
casamento, implorando o perdão de Tulipa e prometendo se retratar 
com o pai dela. Francamente, ela não conseguia imaginar o príncipe 
escrevendo esse tipo de carta e ficou surpresa quando seu pai 
depois contou a notícia de que o príncipe tinha, de fato, feito jus à 
sua palavra. Por mais galantes que as ações recentes dele tivessem 
sido, ela não poderia banir da sua mente ou do coração as coisas 
abomináveis que o príncipe lhe fizera e, assim, decidiu que era 
melhor evitar qualquer correspondência com o grosseirão. 


— Você não acha que é dele, acha? — Os lábios de Tulipa tremiam 
só de pensar naquela fera desagradável com a qual por pouco não 
tinha se casado. 

— Não me parece que seja, querida! Talvez seja da velha senhora 
Potts, que tinha um carinho absurdo por você. 

A princesa Tulipa riu de sua babá chamando alguém de “velha 
senhora” qualquer coisa. Sua babá, que ela amava profundamente, 
era muito velha e parecia uma boneca de maçã murcha, com sua 
pele enrugada e com linhas profundas de expressão, macia, 
branquinha e finíssima, com seus brilhantes cabelos prateados. Era 
baixa, encolhida pela idade e ligeiramente encurvada, mas dona de 
uma personalidade forte e uma faísca nos olhos. 

— Abra, querida! Abra! — Tulipa olhou para o pacote com suspeita 
e decidiu abri-lo com o máximo de cuidado possível, com medo de 
que pudesse haver algo perigoso ali dentro. Mas teve uma surpresa 
feliz. 

— Pflanze! Minha querida, eu senti sua falta! — Pflanze era uma 
linda gata preta, branca e alaranjada que a princesa tinha aprendido 
a amar durante suas estadias com o príncipe, enquanto eram 
noivos. Às vezes, a gata era sua única companhia, quando o 
príncipe ia à taberna para beber com Gaston, deixando-a sozinha e 
cansada sempre que tinha oportunidade. Tulipa havia lamentado a 
perda do companheirismo de Pflanze nos muitos longos meses 
desde que toda aquela maldade havia se passado com o príncipe. 
No entanto, conforme ela havia refletido antes, parecia ter 
acontecido numa outra vida. 

Às vezes olhava para si mesma, sentindo-se estúpida e tola por 
ter permitido que o príncipe a tratasse daquela forma. Bom, isso 
nunca mais vai acontecer!, ela pensou enquanto acariciava Pflanze. 
Ultimamente, andava determinada a aprender alguma coisa do 
mundo. Não iria mais se atrapalhar para encontrar a palavra certa, 
ou dar uma risadinha em vez de participar de uma conversa. Era 
uma nova mulher e nunca tinha sido tão feliz quanto agora. 

— Ah, babá! É a minha Pflanze! — disse Tulipa, num gritinho 
estridente. 


— Eu não gosto disso, minha menina! Nem um pouco! Não quero 
ter nada daquele lugar maldito em nossa casa! — Pflanze lançou um 
olhar terrível para a babá, mas soube imediatamente que a idosa 
não era como a maioria dos humanos; ela via coisas que os outros 
não viam. Pflanze não ficaria surpresa se a querida babá de Tulipa 
fosse uma bruxa que tivesse perdido os poderes e as memórias 
num passado distante, mas que ainda conservava alguns indícios 
leves de magia dentro dela. 

— Babá, não! Não é culpa da Pflanze! E a senhora sabe muito 
bem que o castelo não é mais encantado! Circe nos disse isso na 
última visita. 

As orelhas de Pflanze ficaram em pé. Era por isso que ela havia 
ido até lá. Tinha esperanças de descobrir alguma notícia de Circe. 
Não duvidava do poder ou da capacidade que suas bruxas tinham 
de encontrar a irmã caçula e sabia que estavam em boa companhia 
com Úrsula, compenetradas em suas maquinações, poções e 
feitiços. Mas Pflanze queria ajudar e, já que aquele era o último 
lugar que Circe tinha visitado antes de tomar caminhos 
desconhecidos, a gata pensou que era um bom ponto para começar. 

— Eu não me importo se ele é casado com a garota mais doce e 
mais angelical do mundo! Eu ainda não confio nele! — bradou a 
babá, claramente ainda irritada com o príncipe Fera. 

Ignorando a babá, Tulipa voltou a atenção para sua amiga havia 
muito perdida. 

— Minha nossa, Pflanze! Como você chegou aqui? — A beldade 
silenciosa olhou para Tulipa com seus olhos dourados de contorno 
preto, mas não podia responder. Pflanze esperava que Tulipa 
presumisse que tinha sido enviada a ela por alguém no castelo. A 
princesa não sabia que Pflanze pertencia às irmãs esquisitas, é 
claro, nem quem elas eram, diga-se de passagem. Tulipa sempre 
pensou que Pflanze vivia na corte do príncipe Fera (e por algum 
tempo a gata tinha vivido mesmo, enquanto convinha às suas 
donas). 

— Podemos ficar com ela, babá? A senhora sabe o quanto eu a 
amo! Já falei muitas vezes sobre isso. 

Pflanze passou a carinha em Tulipa e ronronou. 


— Acho que sim, minha querida — respondeu a babá, com um 
suspiro, incapaz de negar praticamente qualquer coisa à Tulipa. — 
Mas talvez possamos pedir à Circe que dê uma olhada nela para 
termos certeza de que não foi enviada por motivos maléficos! 

— Minha nossa, babá, olha como a senhora fala! Desse jeito 
parece que Circe é algum tipo de bruxa que poderia fazer esse tipo 
de coisas! 

— Bem, ela é, minha querida! A bruxa mais verdadeira que eu já 
conheci! 

— Bobagem, babá! Não quero ter esse tipo de conversa! Circe é 
uma amiga querida! É como uma irmã! 

A babá suspirou. 

— Bem, quando ela nos visitar da próxima vez, não faria mal a 
ninguém perguntar o que ela acha. Você sabe se a estamos 
esperando para logo? 

— Ela vem quando deseja, mas já faz algum tempo. Da última vez 
em que ela esteve aqui, tentou explicar as virtudes de dar um voto 
de confiança e de se abrir para a ideia de se apaixonar e toda 
aquela bobagem novamente. Como se eu fosse me casar com um 
dos tolos arrogantes que andam se esgoelando nos portões desde 
que recuperei minha beleza e minha fortuna! Eu prefiro passar meus 
dias lendo e aprendendo alguma coisa sobre o mundo! Não presa 
no castelo de um homem, à disposição dele! 

A babá sorriu para Tulipa com conhecimento de causa. 

— Bem, minha querida, essa também é a última coisa que eu 
quero para você. Mas talvez agora encontre um rapaz que ame 
você não só pela sua beleza e fortuna, mas pela sua mente 
encantadora. 

Tulipa torceu o nariz, contrariada, mas a babá continuou: 

— E, se você se apaixonar, minha querida, eu não me apressaria 
em torcer o nariz para ele! — A babá colocou a mão na bochecha de 
Tulipa com ternura e olhou profundamente em seus olhos azul- 
celeste. — Eu diria que, quer você tivesse perdido sua beleza, quer 
não, você teria percebido o seu potencial. Esquece que sua babá 
enxerga dentro do seu coração? Ela sempre soube que havia uma 
mente ansiosa esperando para ser preenchida com conhecimento. 


Não era sua beleza que a estava impedindo, meu amor; era você. 
Fico muito feliz que você tenha, enfim, se encontrado. 

Pflanze achou que a babá estava certa: sua velha amiga Tulipa 
tinha mudado bastante... e ela gostava disso. Nunca tinha se 
incomodado com a natureza antes tola e meio boba da princesa; 
sempre tinha considerado Tulipa doce e adorava a atenção que a 
jovem lhe destinava. Mas essa nova Tulipa consciente de si era 
interessante e Pflanze percebia que ia gostar de sua companhia, e 
até mesmo da babá, mais do que nunca. 


CAPÍTULO VI 


POBRES CORAÇÕES INFELIZES 


Bem no fundo do oceano, abaixo dos penhascos do Reino de 
Morningstar, ficava o covil de Úrsula. Era feito a partir dos restos do 
esqueleto de um monstro marinho horrível e reluzia com um 
putrescência estranha. A bruxa do mar estava feliz por retornar para 
casa com seus servos e o conforto de todas as suas coisas ao 
redor. Ultimamente, tinha passado muito tempo em terra firme e 
precisava da tranquilidade de estar no fundo do mar. As três irmãs 
tinham suas tarefas em terra e estavam trabalhando duro, enquanto 
Úrsula se preparava lá embaixo para a visita à filha mais nova de 
Tritão. Só precisavam de um elemento para o feitiço: 

A alma de Ariel. 

Os animais de estimação de Ursula estavam nadando com ela, 
afinal, tinham sentido saudades desesperadas enquanto ela esteve 
fora com Lucinda, Ruby e Martha. Mas tiveram o cuidado de não 
falar nada ainda, pois sabiam que ela estava bolando uma das suas 
tramoias para enganar Ariel. Eles observavam sua senhora com um 
entusiasmo compartilhado, cada um com um olho amarelo doentio 
brilhando no domínio obscuro de Úrsula. Apenas a bruxa do mar 
sabia a verdadeira natureza daquelas bestas, mas pareciam habitar 
a mesma mente, o que os tornava quase simbióticos nas maldades. 

As criaturas furtivas singravam as águas, e Úrsula observava 
através de uma bolha mística, em sua sala do trono, Ariel voltar para 
casa às pressas para ver Tritão. A pequena sereia estava atrasada 
para o evento mais importante da sua jovem vida, a apresentação 
aos súditos de Tritão. 


— Sim, volte depressa para casa, princesa, não vamos querer 
perder a celebração do seu velho e querido papai, não é? 
Celebração de fato! Bah! Na minha época, tínhamos festas 
fantásticas quando eu morava no palácio. E agora, olhe para mim... 
banida e exilada! Enquanto ele e sua gente-peixe tola comemoram! 
Bem, logo, logo, vou dar a eles algo para comemorar. Pedro! Juca! 
Quero vocês de vigia sobre essa filhazinha dele. Ela pode ser a 
chave para a ruína de Tritão... 

Úrsula odiava ter sido relegada àquelas relações insignificantes 
desde que fora banida do reino de seu irmão e enviada para a 
escuridão, onde punha em prática pequenas trocas por migalhas de 
poder. Teria levado uma eternidade para roubar alma após alma, na 
espera de obter poder suficiente para destruir Tritão. Se não fosse 
pelas irmãs esquisitas e sua querida irmã Circe, que lhe devolveram 
o colar de concha que Tritão tinha lhe roubado anteriormente, 
Úrsula não estaria em plena posse de seus poderes. 

Era conveniente, no entanto, deixar seu irmão pensar que ela 
ainda estava impotente e sozinha na escuridão, apenas com suas 
magias inofensivas — não que realmente tivessem sido inofensivas 
um dia, é claro, apenas não eram tão grandiosas quanto poderiam 
ter sido. 

Até agora. 

Ela sorriu quando olhou para as pequenas almas murchas no 
jardim, as pobres criaturas infelizes que havia tomado sob sua 
responsabilidade. Não era culpa dela que suas vidas tivessem 
mudado da água para o vinho. Ninguém as tinha obrigado a colocar 
a alma nas mãos de Úrsula. Aquelas pessoas é que foram 
incapazes de cumprir os termos do acordo, não ela! 

Agora que tinha seus verdadeiros poderes, a bruxa do mar não 
precisava se meter na vida dos súditos tolos de Tritão. Não 
precisava atraí-los para os reinos desprotegidos à procura de sua 
magia, na esperança de que ela realizasse os desejos deles em 
troca de suas almas. Agora tinha poder real, um poder próprio. E 
tinha grandes aliadas na figura das irmãs. Se fosse tirar uma alma, 
que fosse para seu prazer e diversão. Sim, só precisava usar o 
papel da negociante pela última vez. Depois disso, nem mesmo 


precisaria se expor como uma feirante, anunciando suas 
mercadorias, encantando as futuras vítimas com canções sobre seu 
desejo de ajudar os necessitados. Eram repulsivas, para falar a 
verdade, as baixezas a que ela tivera que chegar para juntar as 
alminhas deploráveis que tinha em seu jardim. Aqueles dias 
estavam, enfim, no passado. Só tinha mais uma performance. Uma 
última alma de que precisava para fins de troca. 

A de Ariel. 

Como será que era a menina”? Era difícil dizer com base nos 
vislumbres no orbe de bolha. Sem dúvida, Ariel era obstinada como 
o pai. Isso poderia significar que Úrsula teria uma negociação difícil 
pela frente. A menina devia ser bonita também. Ursula não poderia 
imaginar a possibilidade de Tritão ter uma filha que não o fosse. Era 
certo que ele não pôde suportar ter uma irmã que não se 
enquadrasse em sua imagem de beleza. Então, Úrsula pensou nela: 
Athena, mãe de Ariel, que já havia partido. Era muito bonita, mesmo 
para uma sereia. Úrsula se perguntava se Ariel tinha o mesmo 
coração da mãe, além da beleza. Mas não podia pensar nisso 
agora. Não poderia se distrair com o passado. Precisava da alma de 
Ariel. Havia apenas uma questão que realmente valia a pena 
perguntar: Será que Ariel é o tipo de garota disposta a apostar a 
própria alma em troca da possibilidade do amor verdadeiro? 

— Bem, bem, isso é o que veremos! 


CAPÍTULO VII 


O COVIL DA BRUXA 


Depois de apenas alguns dias — muito antes do que esperava -, 
Úrsula ouviu uma agitação à entrada de seu covil, formada pela 
boca escancarada do esqueleto que um dia pertencera a uma 
criatura do mar. Ela se virou para ver Ariel seguindo de perto Pedro 
e Juca, um pouco além dos dentes afiados da entrada. 

Úrsula riu da beldade de olhos arregalados que vinha tremendo 
na escuridão, com seu cabelo vermelho flutuando ao redor, à 
maneira de Ofélia. Adequado demais, pensou Úrsula, com uma 
nova risada. Tinha que admitir: essa filha de Tritão era uma 
criaturinha adorável, com grandes olhos azuis e belas feições. Era 
notável como se parecia com a mãe, e Ursula quase ficou triste por 
armar contra alguém cuja imagem era idêntica à da única pessoa no 
reino de Tritão que a tinha tratado com um ínfimo traço de gentileza 
e respeito. 

— Por aqui — sibilaram Pedro e Juca, e Ariel estremeceu. 

A pobrezinha estava atravessando com dificuldades o jardim de 
almas perdidas. Se tivesse ao menos um pingo de juízo, teria 
escapado naquele momento, mas, para a sorte de Úrsula, a mente 
das jovenzinhas que tinham a rebeldia no coração era alvo fácil para 
gente como a bruxa do mar. Tritão tinha provocado a própria ruína 
quando afastou a filha, ao destruir sua coleção de bugigangas 
humanas e condená-la por amar um humano. Bem, a tia Úrsula 
ficaria com dó da pobre garota. Ela a abraçaria junto ao peito e lhe 
daria uma chance de apanhar o belo príncipe por quem Ariel tinha 
se apaixonado e largar o pai tirânico para trás... sozinho, para ser 


usurpado por Úrsula, que então ganharia seu lugar de direito como 
rainha. 

— Entre. Entre, menina. Não deve espiar atrás da porta. É feio! 
Vão duvidar da sua boa educação! 

Úrsula riu enquanto nadava para a penteadeira, retocava a 
maquiagem e adicionava um pouco de talento e drama à conversa. 

— Agora diga, veio aqui porque sente uma queda por aquele 
humano, o príncipe, não é? Eu não a censuro. Ele é uma graça, não 
é? — Ursula riu. Ariel só ouvia, paralisada pela bruxa do mar. 

— Bem, menina-sereia, a solução do seu problema é simples. 

Pegando uma página do livro de beleza das irmãs esquisitas, ela 
passou uma camada brilhante de batom vermelho. Apertou os lábios 
e fez um formato de beijo com eles para espalhar o batom. Em 
seguida, concluiu o pensamento: 

— O jeito para conseguir o que quer é você se tornar humana 
também. 

— Pode fazer isso? — perguntou a sereia assustada. 

— Minha querida e bela menina, é isso que eu faço! É para isso 
que eu vivo. Para ajudar os infelizes seres do mar, como você. 
Pobres almas que não têm a quem recorrer... 

Úrsula adorava esse tipo de coisa. O espetáculo. Era divino, na 
verdade. Considerava a melhor forma de chamar a atenção de suas 
vítimas, encantá-las com um espetáculo ao qual elas não podiam 
resistir, e ela adorava a oportunidade de um pouco de atrevimento! 

— Eu confesso que já fui muito malvada, era pouco me chamarem 
só de bruxa! Mas depois, arrependida, fiquei mais comedida e até 
mais generosa e gorducha, pode crer! Felizmente, eu conheço uma 
magia. É um talento que eu sempre possuí. E hoje é este o meu 
ofício, eu o uso em benefício do infeliz ou sofredor que vem aqui. 

Mal tolerando as próprias palavras, ela sussurrou para as 
enguias: 

— Patético! 

Corações infelizes precisam de mim! Uma quer ser mais 
magrinha, outro quer a namorada. Eu resolvo? Claro que sim! 

São corações infelizes, em busca de tudo. Todos eles chegam 
implorando, “faça-me um feitiço”. E o que é que eu faço? Eu ajudo. 


Mas me lembro no começo, alguns não pagaram o preço e fui 
forçada a castigar os infelizes. 

Se reclamam não adianta, pois em geral eu sou uma santa... para 
OS corações infelizes! 

Agora vamos aos negócios. Eu farei uma poção que a 
transformará em humana por três dias. Entendeu? Três dias! Agora 
ouça, isto é importante! Antes do pôr do sol do terceiro dia, você tem 
que fazer aquele príncipe se apaixonar por você. Isto é, ele tem que 
beijar você. Não um beijo qualquer. O Beijo do Verdadeiro Amor! Se 
ele beijar você antes do pôr do sol do terceiro dia, você ficará 
humana para sempre, mas, se não beijar, você voltará a ser sereia 
e... pertencerá a mim! 

Ariel parecia aturdida. 

— Chegamos a um acordo? — perguntou Úrsula. 

— Se eu ficar humana, nunca mais estarei com meu pai ou minhas 
irmãs. 

— Tem razão... Mas terá o seu homem. A vida é cheia de escolhas 
difíceis, não é? Oh, e ainda tem mais uma coisa, ainda não falamos 
do detalhe do pagamento. Não se consegue algo assim de graça. 

— Mas eu não tenho nada... — disse Ariel. 

Antes que ela pudesse terminar, Ursula interrompeu: 

— Eu não cobro muito. Vai lhe custar uma ninharia! Não vai sentir 
falta. O que eu quero de você é... sua voz. 

— Minha voz? 

— É o que eu disse, queridinha. Não vai mais falar, cantar... fim. 

— Mas, sem minha voz, como posso... 

— Terá sua aparência, seu belo rosto. E não subestime a 
importância da linguagem do corpo. O homem abomina tagarelas. 
Não vá querer jogar conversa fora. E só as bem quietinhas vão 
casar! 

É hora de resolver o negócio entre nós! Eu sou muito ocupada e 
não tenho o dia inteiro. O meu preço...? É a sua... voz! Vamos lá, 
tome coragem, assine o documento! 

Ariel fechou os olhos e assinou o pergaminho, encolhendo-se 
diante do poder de Úrsula. No momento em que o assinou, soube 
que tinha cometido um erro. 


Um erro terrível. 

O que foi que eu fiz? 

O pergaminho assinado foi parar no punho apertado de Úrsula e 
rapidamente desapareceu dali por magia. Ariel se perguntava se 
conseguiria fazer o príncipe se apaixonar por ela e, se conseguisse, 
será que o pai algum dia a perdoaria? Será que esse rapaz que ela 
mal conhecia valia o preço de desistir de sua família, de seu lar... de 
sua voz? Ariel sentia como se estivesse flutuando em um pesadelo 
naquele lugar horroroso, rodeada por criaturas revoltantes e 
assustadoras e pela voz intimidante de Ursula, quando ela disse as 
palavras mágicas que selariam o acordo: 

— Verruga, sifruga, e eu quero um vento assim... Laringula língua, 
e lara laringe e a voz para mim... 

Ariel queria gritar: 

— Não! Pare! Eu mudei de ideia! — Mas para onde iria? Para casa, 
para seu pai, que havia destruído tudo o que ela amara quando 
varreu da face do mundo seus bens mais valiosos? Seu pai, que 
havia proibido que ela algum dia visse seu príncipe, Eric? Não, 
Úrsula estava certa. Não tinha escolha. 

O caldeirão da bruxa do mar, o qual ela vinha enchendo com 
ingredientes medonhos recolhidos dali de perto, agora estava 
explodindo com uma luz azul que rodopiava ao redor delas como 
um paredão. O coração de Ariel batia forte, trovejava nos ouvidos, e 
ela sentiu uma profunda tristeza por trair a família e, pior, por trair a 
si mesma. Ela sabia que seu pai nunca a perdoaria isso. Ela sabia 
que ele nunca a amaria novamente. 

Úrsula riu. 

Ele vai odiar você, como me odeia! Ele odeia todas as coisas 
diferentes dele, pequena peixe-anjo. A espiral de luz se transformou 
em mãos que tateavam, gananciosas, pela voz de Ariel. 

— Agora, cante! — ordenou Úrsula. 

As mãos horrendas tomaram a garganta de Ariel e tiraram dela 
aquilo que mais a fazia ser quem era: sua voz. 

Sua linda, linda voz escapou-lhe dos lábios involuntariamente. 

— Continue cantando! — O riso de Úrsula foi ouvido pelos muitos 
reinos, enquanto o caldeirão lançava uma luz dourada que rodeava 


Ariel, desfazendo em pedaços seu corpo de sereia e transformando- 
a em humana. 

Uma humana no fundo do mar. 

Não importava à Úrsula que a menina não pudesse mais respirar 
debaixo d'água. Ela vai precisar encontrar um caminho até a 
superfície. Ou não. 


CAPÍTULO VIII 


O SEGREDO DA BABÁ 


Fazia várias semanas que Pflanze tinha chegado ao castelo 
Morningstar e tudo o que ouvira no dia da sua chegada era verdade. 
Ela e Tulipa estavam na torre mais alta do rei, olhando de cima para 
todos os “cavalheiros visitantes”, como a babá gostava de dizer. 
Havia pelo menos quarenta e cinco, todos à espera do menor 
vislumbre de Tulipa. Os guardas tinham saído mais de uma vez para 
separar brigas entre os rapazes, lembrando a todos eles que a 
princesa não iria gostar de homens brutos que brigavam como 
bêbados comuns na taberna local. 

Contudo, isso não parecia ajudar na situação. Os homens 
continuavam disputando a atenção de Tulipa, alguns deles de 
formas mais originais do que outros. Um dos homens, por exemplo, 
destacava-se dos demais. Vestia um casaco de veludo azul-celeste 
com enfeites de ouro nas lapelas e babados de renda branca nas 
mangas e na gravata. Ele tocava um alaúde decorado com lindas 
fitas combinando, que usava para compor canções sobre a beleza 
de Tulipa. 

— Sua pele é como o mel; os olhos, como o céu. Seu cabelo é 
como um raio de sol... 

Tulipa bateu a janela antes que pudesse ouvir o resto da canção. 

— Isso é demais, babá! Sério! Está ficando ridículo, a senhora não 
acha? — perguntou ela, frustrada com o desfile interminável de 
pretendentes. 

— É mesmo, minha querida! O que será que os está possuindo? — 
Ela conteve-se depressa e acrescentou: — Não que sua beleza não 


deva exigir tal atenção, minha querida! 

Tulipa suspirou. 

— Eu gostaria de saber. Parece uma loucura! Alguma coisa recaiu 
sobre esses homens e tomou conta de seu juízo! Eu sentiria pena 
deles, se não fosse... tão irritante! 

— Eu concordo, minha querida! Acho que devemos chamar Circe! 

— Chamá-la? Como a senhora acha que podemos fazer isso? 

— Tenho meus métodos, minha querida! Deixe aqui com sua velha 
babá e com a senhorita Pflanze. 

Pflanze lançou um olhar para a babá, perplexa, e soltou um miado 
curioso, querendo saber o que a velha tinha em mente. 

— Pflanze? O que a senhora quer com ela? — perguntou Tulipa. — 
A senhora fica mais estranha a cada dia, babá! — A babá deu um 
beijo na bochecha de Tulipa, enquanto pegava Pflanze e a levava 
para sua misteriosa missão. 

— Vamos, minha querida menina. Eu gostaria de ter sua 
companhia por alguns instantes. 

Não era habitual, de forma alguma, que a babá descesse às 
cozinhas, à procura disto ou daquilo. E foi evidente a surpresa do 
chef quando a babá sugeriu que ele fizesse um agradável passeio 
vespertino. 

— Você parece um pouco abatido, querido. Seria muito bom 
passar mais tempo ao sol — ela lhe disse. 

A babá encheu um pires de creme de leite bem grosso para 
Pflanze, enquanto juntava algumas coisas. Pflanze soube 
imediatamente o que ela estava fazendo. A babá pretendia fazer um 
feitiço de vidência. Pflanze tinha visto suas bruxas fazê-lo muitas 
vezes nos anos em que passou com elas. Ela ouviu a babá na 
despensa resmungando para si mesma durante a coleta das ervas 
de que ela precisava. 

— Todo mundo pensa que a babá é uma velha boba, mas ela sabe 
um truque ou dois. — Pflanze a observou quebrar um ovo em uma 
tigela de madeira. Ele flutuou na superfície da água como um olho 
estranho, mas isso é o que era, não? Um olho? Uma maneira de ver 
o mundo. As irmãs já tinham tentado encontrar Circe dessa forma, 
mas talvez a magia da babá fosse encontrá-la onde as irmãs não 


podiam. Pflanze ficou satisfeita: estava certa sobre a babá ser uma 
bruxa. 

— Isso mesmo, preciosa! — disse a babá para Pflanze, que estava 
tranquilamente saboreando o creme de leite. —- E eu sei a quem 
você pertence! Mas isso agora não importa. Elas não se metem com 
gente como eu. Não depois dos nossos negócios com a Fada das 
Trevas. Não mais. É hora de encontrar a irmã Circe. Precisamos 
saber o que está acontecendo com esses homens! É evidente que 
foram encantados, e não foi pelas suas bruxas. É mágica de outra 
pessoa e não gosto nem um pouco disso! 

Pflanze permaneceu indiferente à menção de a babá conhecer 
suas donas. Outras bruxas não a assustavam, especialmente doces 
bruxas idosas que tinham perdido a maior parte de seus poderes. 
Tinha esperanças de que a babá se lembrasse do encantamento 
apropriado para invocar Circe. A gata o conhecia, é claro, mas não 
tinha meios de transmitilo à babá... pelo menos não de algum 
modo que ela pretendesse empregar. A magia de Pflanze era 
diferente da magia das bruxas. Levava longos períodos para 
recarregar. Por vezes, Pflanze levava anos para se recuperar depois 
de usar a magia, por isso precisava escolher com muito cuidado o 
momento exato de usá-la. 

A babá lançou um olhar divertido para a gata, como se soubesse 
o que ela estava pensando, e isso intrigou Pflanze... 

— Ah, sim, gatinha preciosa, eu posso ouvir você! A velha babá 
não é tão gagá quanto todo mundo pensa! Me dê esse feitiço, 
menina! Pensar não vai lhe custar nada! — Pflanze se perguntou se 
a babá tinha escondido habilmente seus poderes por todo aquele 
tempo ou se, de fato, tinham vindo a ela recentemente. 

— Desde que você chegou, querida, eles foram voltando a mim 
como os ventos divinos! Acho que eu deveria agradecê-la. 

De nada, pensou Pflanze. Então, já que havia aprendido a 
esconder os próprios pensamentos de suas bruxas fazia muito 
tempo, pensou consigo mesma — muito secretamente, vejam bem — 
que aquela era uma situação muito curiosa, que requeria um pouco 
de atenção e de investigação, mas agora ela precisava se 
concentrar em encontrar Circe, não só para deixar suas bruxas 


felizes, mas para ver se ela tinha alguma participação no feitiço que 
atingira os rapazes acampados nas terras do castelo do rei 
Morningstar. 

Aquilo parecia a mágica de Circe — era o tipo de coisa que ela 
faria —, mas não era do feitio dela deixar a magia sair de controle, e 
esse era o fator que mais perturbava Pflanze. Se Circe tinha 
lançado o feitiço... 

— Sim, minha preciosa! É exatamente o que estou pensando! 
Estou preocupada que Circe também possa estar em apuros! — A 
conversa da velha com a gata foi interrompida por um par de 
guardas do castelo, que entraram gritando na cozinha. 

— Para a torre, agora! 

— Escute aqui, rapaz, não vou aceitar nem você nem ninguém me 
dando ordens para subir à torre; ou a seja lá para onde for, diga-se 
de passagem! 

— À rainha ordena! O castelo foi sitiado! 


CAPÍTULO IX 


O ALERTA DA FADA DAS TREVAS 


Ocorvo da Fada das Trevas estava empoleirado na macieira, do 
lado de fora da mansão vitoriana das bruxas. Observava as irmãs 
esquisitas, que estavam aos sussurros na cozinha. Pelas 
expressões no rosto delas, o corvo notou que não tinham 
considerado nem um pouco agradável a mensagem de sua senhora. 

— Vocês acham que ela sabe? — sussurrou Ruby. 

— Ela sabe de alguma coisa! Por que mais mandaria o alerta? — 
Lucinda estava furiosa. — E quem é ela para nos avisar? Ela, que se 
mete na vida de crianças! 

Martha alarmou-se. 

— Não devemos falar da criança, Lucinda. Nem agora, nem nunca! 
Fizemos uma promessa! 

— E fizemos mesmo, mas não vou tolerar Malévola interferindo em 
nossos objetivos! Temos de encontrar Circe! 

Ruby estava rasgando seu vestido, como sempre fazia quando 
ficava ansiosa. Retalhos de tecido vermelho cobriam o chão preto e 
branco da cozinha como manchas de sangue. 

— Talvez devêssemos pedir ajuda a ela. Fazer uma troca. Se 
concordarmos em romper o nosso pacto com Úrsula, a Fada das 
Trevas vai ter que nos ajudar a encontrar Circe! 

— Não! Não podemos trair a bruxa do mar ou haverá um preço. É 
provável que seja muito pior do que qualquer coisa que Malévola 
possa fazer! — disse Lucinda. — E pare de estragar seu vestido, 
Ruby, por favor! Você parece apavorada. 


— Malévola também é uma aliada! — disse Ruby, olhando para o 
estado de seu belo vestido vermelho, que agora estava em 
pedaços. — O que devemos fazer? O que devemos fazer? — ela 
perguntava, andando de um lado para o outro. 

Lucinda estava furiosa com a velha amiga e foi para os 
penhascos para falar com o corvo. Esforçou-se para falar com 
clareza e numa reta só, como diria Circe, assim não haveria erro de 
tradução quando o animal levasse a mensagem para Malévola. 

— Diga à sua senhora que mantenha as criaturas asquerosas e 
estridentes dela longe da nossa casa! Não precisamos de nenhum 
dos espiões horrorosos dela em cima de nós! Você entende? 

O corvo virou-se para Lucinda, mas ela sabia que a criatura não 
tinha poder real para lhe fazer mal. 

— Nossos assuntos são nossos e, se Malévola quer manter o 
nosso apoio, ela deve parar de enviar mensagens ameaçadoras, 
não importa o quanto ela pense que são bem-intencionadas! Nós 
agradecemos e valorizamos a amizade dela, como sempre, mas 
não vamos nos submeter às suas exigências! 

Com um grasnido violento, o corvo saiu voando em meio à bruma, 
para longe das irmãs, para a terra de fadas e da princesa 
adormecida. 

— Você acha que deveria ter sido tão dura, Lucinda? — perguntou 
Ruby. 

— Eu não tenho medo da Malévola! Os poderes dela não são 
maiores do que os nossos! E de forma nenhuma são maiores que 
os de Circe — afirmou Lucinda. 

Ruby não estava convencida. 

— Eu me pergunto se ela sabia o que estávamos fazendo, apesar 
de termos tomado cuidado. 

Lucinda revirou os olhos esbugalhados para a irmã. 

— Não pensamos nos corvos! 

Ruby, contudo, pressionou: 

— Mas e se Malévola estiver certa? E se não pudermos confiar em 
Ursula? A bruxa do mar sempre foi nossa amiga! Ela não tem 
motivo para nos trair! Nem Malévola! É tudo tão confuso. 


— Na verdade não, minhas queridas irmãs — respondeu Lucinda. — 
A Fada das Trevas nunca teve amor algum por Ursula. E como eu 
disse: água e fogo não se misturam. 


CAPÍTULO X 


VISITANTES NO PORTÃO 


Os cavalheiros visitantes da princesa Tulipa tinham feito toda a 
família Morningstar refém na torre mais alta. As mulheres estavam à 
mercê da proteção dos guardas, já que o rei Morningstar estava 
ausente por questões diplomáticas. O jovem vestido de veludo azul- 
celeste e rendas brancas, que souberam tratar-se do príncipe 
Popinjay, que vivia a dois reinos de distância dali, estava gritando 
ordens para os outros rapazes, que tinham um aríete e tentavam 
quebrar os portões. 

— Destruam os portões, bons homens! Pela minha noiva! Vamos 
tomar o castelo à força! 

— Bons deuses! Vocês ouviram isso? Eles vão entrar! Você, logo 
aí, empurre esse baú contra a parede! — A rainha Morningstar 
estava muito agitada, o que não era do seu feitio; ela nunca foi 
alguém que deixava as emoções dominarem o que tinha de melhor. 
Mas agora tremia enquanto apontava para o grande móvel de 
madeira, pedindo que o guarda o arrastasse. Tulipa se afastou do 
caos e foi em direção à mãe. 

— Mãe, por favor! Ninguém vai entrar! Por favor, sente-se e 
acalme-se. 

— Princesa Tulipa! Princesa Tulipa! — entoavam os homens. — 
Princesa Tulipa! Princesa Tulipa! Princesa Tulipa! Princesa Tulipa! 
Princesa Tulipa! Princesa Tulipa! Princesa Tulipa! Princesa Tulipa! 
Princesa Tulipa! Princesa Tulipa! — De novo e de novo. 

— Vocês ouviram isso? O que deu neles? Vão machucar meu 
bebê! — A mãe de Tulipa agarrava um lenço, e seus olhos se 


arregalavam de terror. — Querida, por favor, afaste-se da janela, 
venha aqui com sua mamãe. 

Ignorando a mãe, Tulipa voltou a atenção para a babá. 

— Isso é loucura! A senhora conseguiu enviar uma mensagem 
para Circe? — sussurrou. 

— Não, minha querida, fomos trazidas para cá antes que eu 
pudesse fazer isso. 

Tulipa estava assustada, realmente assustada pela primeira vez 
desde que estivera na companhia do príncipe Fera. 

— Babá, por favor, faça alguma coisa! — gritou ela. 

— Vamos, Pflanze, não temos escolha, temos que fazer aqui 
mesmo. — A babá foi até a mesa, tirou três velas e colocou-as no 
chão. Com um pedaço de giz, desenhou um sinal de conjuração 
dentro da configuração triangular. 

— O que está acontecendo aí? O que vocês estão fazendo? — 
gritou a rainha Morningstar. — Algum tipo de diabrura? Parem com 
isso! Parem com isso de uma vez, é o que eu digo! — A babá acenou 
casualmente na direção da rainha, sem desviar a atenção de sua 
tarefa, e apenas disse: 

— Calma. — E assim colocou a rainha Morningstar em sono 
profundo. 

— Babá! O que a senhora fez com a minha mãe? — gritou Tulipa. 

— Silêncio agora, menina, e deixe-me fazer o meu trabalho! 

A babá e Pflanze estavam diante do lugar de poder e chamaram 
Circe. 

— Suplicamos aos ventos, ao fogo e ao mar, traga-nos a bruxa, 
traga Circe para mim, já! 

E, no triângulo à luz de velas, viram a forma de Circe, leve e 
diáfana, translúcida como fumaça pálida. Parecia profundamente 
assustada e cansada de tanto chorar. 

— Circe, minha menina, o que aconteceu? Onde você está? — 
perguntou a babá, mas, antes que a imagem fantasmagórica 
pudesse responder, um turbilhão cinzento de névoa escura adentrou 
o triângulo e dispersou a imagem assustada de Circe para lugares 
impossíveis de se ver. A névoa estava girando ao redor da sala e 


começava a tomar a forma humana de uma bruxa que Pflanze 
conhecia muito bem. 

Úrsula! 

Pflanze saltou para a cornija da lareira e se escondeu atrás de um 
grande busto do rei Morningstar. Ainda não estava totalmente pronta 
para que Úrsula e suas bruxas soubessem o que ela andava 
fazendo. 

— Então essa é a famosa bruxa das lendas de quem ouvi falar 
tanto? Fico surpresa que você tenha sido capaz de me invocar por 
conta própria. — Úrsula riu, olhando para a babá. 

— Eu estava invocando a irmã caçula das três temidas. 

— Eu sei muito bem o que você estava tentando invocar, mas sou 
a grande bruxa do mar, e você invocou os “ventos, o fogo e o mar”! 
Tola, você deve saber quem eu sou. Eu sou o mar! 

A babá olhou desconfiada para Úrsula, que continuou da mesma 
forma: 

— Você deveria se sentir honrada por eu ter respondido ao seu 
chamado! E ainda assim eu a encontro desapontada com a minha 
chegada! Se não quiser minha ajuda, fico feliz em ir embora e deixá- 
la lidar sozinha com a ralé que está aos portões. 

— É claro que queremos a sua ajuda! — Tulipa interveio, parecendo 
mais preocupada do que a babá já a tinha visto. 

— Bem, docinho, parece que você se meteu em um pouco de 
confusão novamente. O que vamos fazer a respeito? — Mesmo que 
Úrsula estivesse em sua forma humana, gesticulava e falava de tal 
forma que Tulipa não teve nenhum problema em imaginar a criatura 
que tinha conhecido sob o quebrar das ondas. 

A babá falou antes de Tulipa: 

— Não vamos aceitar nenhuma das suas negociações desta vez, 
Ursula! Mantenha os tentáculos longe da minha Tulipa! 

Úrsula riu. 

— Acalme-se, velha! Ela não tem nada que eu queira ou necessite! 
Estou aqui por caridade pura! E esses homens estão na minha 
costa, enquanto o seu rei está longe e incapaz de proteger as terras 
dele! Se eu aceitar um pagamento por esta ação, será dele, quando 


ele retornar. Agora, o que fazer com relação a Popinjay e sua 
turma? 

Úrsula foi até a janela, lançando as mãos em direção ao quebrar 
das ondas, que se incharam a alturas épicas e despencaram com 
tudo sobre os portões do castelo. 

— Sim, eu acho que isso vai funcionar muito bem. — Ela riu, 
enquanto as ondas golpeavam os homens com uma verve violenta. 

— Ursula, não! Você vai matá-los! — gritou Tulipa. 

— E por que você se importa com esses tolos? — perguntou a 
bruxa do mar, com uma risada ribombante. 

— Não me importo com eles! — afirmou Tulipa. — Mas não quero 
vê-los morrer! 

— Então feche os olhos, querida! — concluiu Úrsula, rindo 
novamente, desta vez permitindo que a voz ecoasse por toda a 
terra, como de costume. Ela não queria que nenhuma criatura, 
nenhum humano ou bruxa pudesse se enganar de quem e de onde 
vinha o poder. Sua voz era tão penetrante que um bando de corvos 
se dispersou das árvores próximas, grasnando nas brumas além. 

— Malditos pássaros! — sussurrou, brincando com as ondas, 
fazendo com que os corpos dos homens se chocassem com ainda 
mais força contra as muralhas do castelo. Eles gritavam de dor, 
ensanguentados e feridos, e imploravam à bruxa do mar que 
parasse seu tormento. 

Pflanze, de seu esconderijo, observava a cena. Felizmente para a 
gata, o rei tinha uma cabeça enorme — a qual, por sorte, Tulipa não 
tinha herdado. Como resultado, Ursula não podia ver Pflanze 
estreitando os olhos para ela por trás do busto do rei. Pflanze não 
se importava muito com o que acontecia com os homens lá fora, 
mas queria saber o que Úrsula estava tramando. 

— Pronto! Isso já serve! — disse a bruxa, acalmando as ondas, 
deixando os homens gravemente feridos espalhados em torno do 
castelo. — Ah, sim, só mais uma coisa. O que, se é que posso 
perguntar, você queria com a querida Circe? 

— Não é da sua conta, Úrsula — retrucou a babá, olhando para a 
bruxa do mar com desconfiança. 


— Oh, não é? Como as pessoas chamam você mesmo? Vovó, não 
era? Bem, acontece que estou ajudando as irmãs de Circe a 
encontrá-la, vovó. 

— E poderíamos tê-la encontrado se você não tivesse aparecido. 
Eu acho que... 

Não, babá, não! A babá olhou em volta pela sala, tentando 
encontrar Pflanze, cuja voz sussurrava em sua cabeça. 

— Você acha o quê? — perguntou Ursula, com os olhos apertados. 

Não diga nada, faça elogios e faça-a ir embora. Não acho que ela 
seja digna de confiança. 

— Acredito que tivemos muita sorte por você ter respondido ao 
nosso chamado. Obrigada — disse a babá, aproveitando o conselho 
de Pflanze. 

— Sim, obrigada, Úrsula. Estamos novamente em dívida com você 
— repetiu Tulipa. 

— Sim, minha querida, vocês estão. Bem, pelo menos o seu pai 
está. Vou cuidar para que esses homens não a incomodem e, por 
favor, mantenham a vovó longe de encrenca. Não podemos ter 
velhas bruxas atrapalhadas conjurando feitiços malfeitos por todo o 
litoral. Pode ser perigoso para todos os envolvidos. E, por favor, 
deixem a busca de Circe comigo e com as irmãs dela. Se 
precisarmos da ajuda de bruxas idosas e de tolas, com certeza 
vocês serão avisadas. 


CAPÍTULO XI 


O LAMENTO DAS IRMÃS ESQUISITAS 


As irmãs esquisitas tinham passado tempo demais se preocupando 
com a mensagem da Fada das Trevas e assim deixaram que a 
princesa Ariel encontrasse o caminho até a casa do príncipe Eric, à 
beira do mar. Felizmente para as irmãs, Ariel não tinha encontrado 
uma forma de chegar ao coração dele. Ainda não. 

— Temos que concentrar todas as nossas atenções em Ariel — 
disse Lucinda. — Onde estão Pedro e Juca? 

— Oh! Vou pegar o espelho! — gritou Martha, saindo às pressas 
para encontrar um dos espelhos encantados para que pudessem 
ficar de olho em Ariel e no príncipe. 

Ruby estava tremendo; não conseguia desviar a mente do alerta 
da Fada das Trevas. 

— Por que ela tinha que enviar essa mensagem agora, quando 
estamos tentando encontrar Circe? Vocês acham que ela vai 
interferir? 

A preocupação interminável de Ruby com a mensagem de 
Malévola só conseguiu deixar Lucinda ainda mais enfurecida com a 
velha amiga, a Fada das Trevas. 

— Não vou admitir que você a mencione novamente, Ruby! — 
Tentando distraí-la, Lucinda continuou: — Olhe, aí vem Martha com o 
espelho! 

— Estou com eles aqui! Estou com eles aqui! 

No espelho que Martha lutava para arrastar para dentro da sala, 
as bruxas podiam ver as imagens de Pedro e Juca. As duas 
criaturas espionavam Ariel e o príncipe Eric. 


— Alguém me ajude! — gritou Martha, tropeçando em um retalho do 
vestido esfarrapado. 

— Bons deuses, Martha! Por que você não trouxe um dos 
espelhos menores? Aqui, deixe-me ajudar você! 

As mulheres apoiaram o espelho com sucesso contra uma das 
estátuas de corvo de Ônix que ladeavam a lareira, para que as irmãs 
pudessem ser aquecidas pelo fogo enquanto espionavam a filha 
mais nova de Tritão. Em conjunto, elas se perguntavam se estavam 
fazendo a coisa certa. Havia uma terrível sensação de mau agouro 
e ansiedade no ar, ameaçando estourar. Tinham sido muito 
cuidadosas para não cair nos velhos hábitos de interferir na vida dos 
outros, evitando lançar feitiços nocivos, ou mesmo sucumbir aos 
seus ataques habituais de caos lírico. As irmãs tinham de fato sido 
bastante moderadas, e era tudo por Circe. Por sua queridíssima 
irmã caçula. Estavam até mesmo falando normalmente, ou tanto 
quanto eram capazes, em uma tentativa de deixá-la feliz quando 
voltasse. Elas não queriam nada mais do que a fazer feliz, deixá-la 
orgulhosa das irmãs mais velhas. Mas será que se intrometer nos 
assuntos de Ariel e matar o pai dela não mancharia ainda mais a 
reputação das bruxas aos olhos da irmãzinha”? Muito provavelmente 
sim. 

Mas como poderiam ter a real certeza? Não, aquilo não iria 
incomodar Circe, garantiram a si mesmas. Na verdade, sentiam que 
Circe ficaria satisfeita. 

Circe amava Úrsula; ela mesma tinha dito isso. E, se Circe 
soubesse que coisas terríveis o irmão de Úrsula, Tritão, tinha feito a 
ela — não apenas as lendas, mas os verdadeiros atos terríveis —, 
então iria ajudá-las. 

A forma como Tritão havia tratado Ariel seria suficiente para Circe. 
Ela não tinha amor nenhum por pais que mantivessem as filhas 
longe de seus amores verdadeiros e destruíssem seus bens mais 
valiosos. Se Circe estivesse lá, provavelmente teria concedido a 
Ariel o desejo de ser humana sem exigir nada em troca, e ainda 
puniria Tritão nesse processo. Não, Circe não se importaria com as 
tramoias que elas tinham com Ursula. Na verdade, ela 
provavelmente as acabaria ajudando. 


— Eu não acho que ela ajudaria. Ela é boa demais — sussurrou 
Martha. — Acho que ela não gostaria disso nem um pouco. 

Lucinda suspirou. 

— Estamos fazendo isso pela Circe! 

Martha não estava convencida. 

— Mas foi o que pensamos com o príncipe Fera! 

— E agora Circe está com raiva, ela se recusa a nos ver! 

Lucinda estava de punhos cerrados, desejando não desferir sua 
fúria contra a irmã. 

— Úrsula prometeu nos ajudar a encontrá-la! Assim que ela tiver o 
poder de Tritão, não haverá muita coisa que ela não seja capaz de 
fazer. Agora, por favor, vamos nos concentrar em ajudar Úrsula. 

— Mas não é isso que a Fada das Trevas teme”? Talvez ela esteja 
certa, não acham? Uma só bruxa deveria ter tanto poder? 

Lucinda pegou uma jarra de vidro e arremessou-a na parede. O 
objeto se quebrou, espalhando um pó alaranjado por todo o 
cômodo, com uma explosão de fúria. 

— Não fale mais de Malévola! 

Assim que passou o choque, Ruby e Martha começaram a 
guinchar. 

— Você arruinou o pó de adivinhação! 

— Oh, Lucinda! Você arruinou tudo! 

Lucinda revirou os olhos grandes e escuros para as irmãs, 
perguntando a si mesma como suportava prosseguir com um 
assunto tão incômodo. 

— Eu não arruinei nada, suas estúpidas. Martha já os conjurou no 
espelho! Vimos isso quando ela entrou na sala. 

As irmãs resmungaram constrangidas e, indiferentes, viraram-se 
para o espelho. 

Dentro do espelho, as irmãs espionavam Pedro e Juca nadando 
perto do barco de Ariel e Eric. 

— Eles estão prestes a se beijar! — gritou Ruby. — Como pudemos 
deixar isso acontecer? Ursula vai ficar furiosa! 

Mas antes que as bruxas pudessem começar a berrar 
encantamentos, os servos furtivos e diabólicos de Úrsula viraram o 
barco de Eric e Ariel. As irmãs esquisitas suspiraram de alívio, 


enquanto Pedro e Juca trocavam sorrisos travessos, 
parabenizando-se por arruinar a cena romântica. 

— Viram só? Não há nada a temer! Nossas distrações não levaram 
Ariel e Eric ao caminho enojante do amor! 

— Ainda não — disse Ruby, que continuava claramente distraída 
com outros assuntos. 

— O quê? O que foi? 

Ruby não disse nada. 

— Diga-me! — Lucinda exigiu. 

Ruby, com o cuidado de não mencionar o nome de Malévola, 
gaguejou e se encolheu, mas conseguiu compartilhar seus medos: 

— E se não pudermos confiar em Úrsula? E se a história dela for 
mentira? Como podemos saber que o irmão dela realmente fez as 
coisas que ela disse? E onde está Pflanze? Está desaparecida 
desde a visita de Ursula! 

Onde está Pflanze? 

Pflanze. Era a última coisa com que Lucinda precisava se 
preocupar naquele momento. Precisava era se preocupar com a 
mensagem enigmática da Fada das Trevas, com Circe em algum 
lugar além de sua magia e, agora, com suas irmãs desesperadas. 
Lucinda estava cheia de raiva, mas não conseguia definir para onde 
deveria direcioná-la. Seria para suas irmãs, por questionarem-lhe a 
autoridade? Ou deveria ser para Malévola, por interferir em seus 
planos de encontrar a irmã? O mais preocupante de tudo: ela se 
perguntava se estava furiosa consigo mesma por confiar cegamente 
em Úrsula. 

Fosse qual fosse a causa, precisava de um ponto final. Não 
poderiam se lançar em seus estratagemas com dúvida ou medo. 
Lucinda andou até a parede em que tinha jogado o pó e juntou um 
pouco do chão, esquecendo-se de tomar cuidado com os cacos de 
vidro. Seu sangue se misturou ao pó alaranjado, deixando suas 
mãos num tom vermelho profundo e fazendo-a se lembrar das 
advertências da Fada das Trevas: o sangue de Ariel estará em suas 
mãos. 

Ela jogou no fogo o pó que tinha reunido. 


— Vamos ver, em tempos que já passaram, quando Tritão e Úrsula 
se falaram por último. 

— Essa não é a forma correta, Lucinda! — sussurrou Ruby, muito 
grata por Lucinda não ter o poder de matar com o olhar, porque, se 
tivesse, Ruby estaria estirada no chão, engasgando com o próprio 
sangue. 

— Silêncio, Ruby! Não vou permitir que você arruíne este feitiço! — 
Mas se corrigiu, apenas para o caso de sua irmã estar certa: — 
Vamos ver, em tempos que já passaram, a última vez que Tritão e 
Úrsula se falaram. 

Ela jogou o resto do pó alaranjado das mãos no fogo, evocando 
Úrsula nas chamas. Úrsula estava nas margens do Reino de 
Morningstar, despedindo-se da princesa Tulipa no dia em que tinha 
salvado a pobre moça de sua tristeza e medo. 

— Agora, minha queridinha, vou confiar que você não vai se atirar 
de mais nenhum penhasco por causa de um homem que não a 
merece. E ouso dizer que, se algum outro homem se apaixonar por 
você, você vai saber que ele a ama por você mesma e não pela sua 
beleza e, minha bonequinha, se esse dia chegar, vou devolver sua 
VOZ. 

Tulipa respondeu à Úrsula com um sorriso pálido, e Ruby olhou 
para as irmãs, que estavam assistindo à cena com atenção. 

— Esse é o dia em que Úrsula salvou Tulipa do afogamento, 
depois que o príncipe Fera partiu o coração dela. Onde está Tritão? 
Pedimos para ver a última vez em que irmão e irmã conversaram, 
não esse absurdo! 

Martha parecia estar em pânico. 

— Acho que você errou o feitiço, Lucinda. Eu disse que o verso 
estava errado! Esse nem sequer é o tempo certo! 

Lucinda parecia prestes a estrangular as irmãs. Conseguia se 
enxergar pegando o pescocinho delas com as mãos ossudas e lhes 
tirando a vida. 

— Bem, devo dizer, que cena bonita você conjurou, Lucinda! 

Lucinda olhou para Ruby como se ela fosse um inseto esquisito. 

— “Devo dizer"? Desde quando você fala coisas como “devo 
dizer”? — zombou Lucinda, e então continuou: — Irmãs, por favor! 


Tenho certeza de que Tritão vai aparecer uma hora ou outra. 

Úrsula suspirou enquanto observava Tulipa trilhar o caminho que 
levava ao castelo de seu pai; em seguida, a bruxa do mar 
desapareceu debaixo d'água. Na verdade, ela se sentia mal pela 
pobre princesinha, não porque tivesse perdido a beleza, mas por 
nunca ter dado o real valor a ela quando a tinha. Úrsula estava 
nadando para casa, sentindo-se mal-humorada por causa de suas 
próprias perdas, bem como pelas de Tulipa, quando viu a carruagem 
de concha de Tritão à entrada de seu covil. Sentiu um aperto na 
boca do estômago. Uma raiva profunda cresceu dentro dela quando 
pensou em Tritão em seu lar. Como ele ousa entrar sem minha 
permissão? Com frequência, ele tomava aquele tipo de liberdade 
com ela, e não apenas porque eram parentes, mas porque ele 
considerava um direito seu. Tritão a havia abandonado no passado, 
quando a baniu de seu reino — não que ele já a tivesse aceitado em 
sua vida durante o tempo que ela passou no palácio. Ele nunca 
havia realmente tentado amá-la como irmã. 

Mas isso foi há uma vida atrás, pensou ela. Aqueles dias, quando 
ela ainda vivia no reino dele, eram como um pesadelo agora 
desaparecido, obscuro e fora do alcance. Agora, ela vivia nas 
próprias águas, as Águas Desprotegidas, longe de Tritão e de seus 
súditos bajuladores. Apenas os mais desesperados dos súditos dele 
iam para o reino de Úrsula, e ela ficava mais do que feliz em aceitá- 
los. 

Tritão a havia pintado como uma criatura que só era capaz de 
fazer o mal e de tramar perversidades. Ele nunca se atreveria a 
admitir que Úrsula tinha algo a oferecer ao seu povo, embora, 
juntos, eles pudessem ter governado muito melhor do que qualquer 
um dos dois governaria sozinho. Certamente era isso que sua mãe 
e seu pai tinham planejado quando estavam vivos. Era por isso que 
tinham dividido o poder entre os irmãos, colocando o de Tritão no 
tridente e o de Ursula no colar de concha dourada que ele havia 
tirado dela quando a exilou. Tritão não podia usar o poder dela nem 
se quisesse, não sem a permissão da bruxa do mar. Só ela poderia 
exercer o poder que lhe pertencia, mas ele preferiu entesourá-lo a 


deixar Ursula fazer uso de sua herança de direito, e de seu lugar de 
direito ao lado dele. 

Se fosse capaz, ela poderia recuperar esse poder e, com uma 
pequena ajuda das bruxas irmãs, conseguiria facilmente destronar 
Tritão. Lucinda, Ruby e Martha ouviam atentamente as reflexões de 
Úrsula, observando-a no espelho encantado. 

— Ah, se não é o rei tirano — disse Lucinda, enquanto as irmãs 
viam Úrsula serpentear através da bocarra escancarada de seu lar. 
Ouviram os gritinhos e as súplicas por ajuda das criaturas no jardim 
das almas perdidas. Úrsula sorriu para Harold. Ele tinha sido a 
primeira de suas vítimas e, portanto, o que estava com ela há mais 
tempo; ela passara a enxergá-lo como um de seus favoritos. Havia 
algo em seu olhar triste que a fazia sorrir. 

— Olá, Harold, meu animalzinho de estimação. — Ela olhou para 
todas as almas que tinha reunido. — Como estão todos os meus 
queridinhos hoje? — Ela tentava fingir que não tinha notado o irmão 
logo além do jardim. 

— Vejo que você anda se mantendo ocupada, Ursula. 

— Suponho que você pensa que pode ir entrando em qualquer 
domínio que escolher, mas eu diria que você ultrapassou os limites. 
Você está, na verdade, cometendo invasão de propriedade, senhor! 

— Vejo que a extensão do seu exílio não foi suficiente, Ursula. É 
claro que você está tecendo suas artes das trevas sobre aqueles 
corajosos o suficiente para se aventurar nos reinos desprotegidos e 
para ver seu rosto repugnante. 

Rosto repugnante. 

Úrsula sufocou sua dor, engoliu-a e a transformou em maldade. 

— Seus súditos não viriam me implorar por ajuda se você não os 
oprimisse com seus padrões lunáticos de beleza! O querido, doce, 
amável e estúpido Harold aqui é um excelente exemplo. Tudo o que 
ele queria era impressionar as moças com as virtudes que você e 
sua corte têm em tão alta conta, em vez de permanecer no seu doce 
estado, e veja só aonde isso o levou. 

Tritão tentou interromper a irmã. 

— Úrsula... 

Mas ela continuou falando: 


— Meus acordos com os seus súditos são justos e inescapáveis. 
Não há nada que a sua magia possa fazer para ajudá-los, irmão. 

— Não me chame de irmão. Seu monstro asqueroso, assassino e 
feio! 

ÁAsqueroso. 

Assassino. 

Feio. 

Monstro. 

Era isso O que seu irmão pensava dela desde o dia em que se 
conheceram, nas margens de lIpswich. Ursula desejava ter 
memórias dele anteriores aquele dia. Pensar neles dois, jovens e 
juntos, só a fez sentir a perda do irmão de forma ainda mais 
profunda. Talvez fosse melhor pensar que suas origens estavam nas 
margens de Ipswich. Não havia nada que ela pudesse dizer ou fazer 
para atenuar o que pensava dele. Tritão sempre a viu como um 
monstro. Nenhuma mostra de amor ou apoio ao seu reino mudava o 
ponto de vista que tinha dela. Mesmo quando ela se escondia 
dentro daquela forma falsa aquática que ele exigia, disfarçada do 
que ele considerava belo, Ursula o notava olhando diretamente em 
seu coração, que ele enxergava como frio e obscuro. 

A mesma forma como Úrsula via a cidade de Ipswich. 

Ela riu. 

— Houve um tempo em que suas palavras me machucavam além 
da conta. Agora só alimentam o meu ódio por você. 

— Você violou as leis dos mares por vezes demais, Ursula. É hora 
de voltar à costa para habitar com aqueles humanos patéticos que 
você ama tanto! 

— Isso é sobre a princesa Morningstar? 

— É. Você conhece a lei. Os cofres do pai dela engordaram às 
custas da pesca nestas águas! Não vou admitir que você proteja os 
filhos dele enquanto ele põe os meus em perigo toda vez que seus 
homens lançam suas redes ao mar! 

— Eu não devo obediência às suas leis, Tritão. Eu não vivo nas 
suas águas. Este reino é meu! Eu faço as leis nas Águas 
Desprotegidas! Além do mais, você pode ficar feliz em saber que os 
cofres dele agora estão vazios, depois de alguns maus acordos com 


o príncipe Fera. Talvez seja castigo suficiente, não acha? Não vejo 
por que a filha dele deveria sofrer mais pelas escolhas do pai. 

— É claro que você sabe muito bem sobre filhas que sofreram 
pelas escolhas dos pais. 

— Não se atreva a falar do meu pai! Jamais! Você não tem o 
direito! 

— Aquele homem não era seu pai verdadeiro e mereceu o destino 
que teve por se cercar daqueles repugnantes humanos assassinos! 
Você se tornou aquilo que você odiava, Úrsula, exatamente como 
suas vítimas em Ipswich. 

— Saia daqui! Volte para os seus súditos aduladores e de sorrisos 
bobos! Você não tem nenhum poder aqui, Tritão! Estas são as 
Águas Desprotegidas. Sua jurisdição não se aplica nem aqui nem a 
mim! 

— Eu tenho os meios para tomar os últimos resquícios do seu 
poder, e eu vou fazê-lo a meu bel-prazer se você estender seu apoio 
a outro ser humano. Esta é a sua advertência final, Úrsula. 
Mantenha-se nas sombras, onde é o lugar das criaturas feias e 
asquerosas, assim ninguém precisará sofrer ao vê-la! 

— Se eu sou essa criatura asquerosa que você descreve, é por 
obra sua! 

— Você sempre foi assim! Já se recusava, mesmo quando ainda 
era uma criança pequena, a assumir a forma adequada. 

Ela estava atordoada. Não podia acreditar no que estava ouvindo. 

— O quê? O que você acabou de dizer? 

— Você me ouviu! Você era uma coisinha vil. Eu a deixei à deriva 
porque previ o monstro que você se tornaria! 

— Eu não estava perdida como você disse? Você me abandonou? 

— Abandonei, e claramente foi a escolha certa. Olhe para você. 
Você é nojenta. Vergonhosa. 

Úrsula pensou que tinha endurecido o coração com relação ao 
irmão há muito tempo, quando ele a baniu do reino, mas essa 
traição era mais do que ela podia compreender. Sua mente girava 
com a ideia de um jovem Tritão abandonando a irmã caçula para as 
ondas perigosas, sem saber se ela viveria ou morreria, esperando 
que ela fosse acometida pela segunda opção. 


Não era de admirar que ele nunca a tivesse procurado por todos 
aqueles anos. 

Ela não tinha a força necessária para perguntar o que seus pais 
tinham pensado na ocasião do seu desaparecimento. Úrsula não 
seria capaz de suportar se eles houvessem tido conhecimento do 
plano de Tritão. Era certo que não tiveram. Em vez disso, deviam ter 
ouvido alguma história escabrosa sobre acidente. Será que nunca 
haviam suspeitado que seu filho “perfeito” fosse capaz de um ato 
tão terrível? Por que outra razão o rei ditaria que Tritão provasse 
que ela estava morta ou que fosse indigna antes que pudesse 
assumir o trono? Era tudo horrível demais. Profano demais. Como 
ele ousava julgá-la quando tinha abandonado a própria irmã para 
morrer? E pensar que seus pais poderiam ter estado a par dos atos 
dele, que poderiam conhecer a verdade... Isso é que seria doloroso 
demais, terrível demais até mesmo para se suspeitar. Não podia ser 
verdade. 

Ela estava farta. 

Já não restava amor por seu irmão. Não havia dúvida. E ele não 
tinha lhe deixado escolha. Nenhuma escolha. Essa criatura 
asquerosa, feia e assassina iria fazer o que fazia de melhor. Ela iria 
se vingar. 


CAPÍTULO XII 


Um CONJUNTO DE TUBOS ROUBADOS 


Úrsula não ignorou o quase beijo entre Ariel e Eric tão casualmente 
quanto as três irmãs. Se suas duas enguias não tivessem virado o 
barco, o príncipe teria beijado a pirralha e arruinado seus planos! 

— Bom trabalho, rapazes! — ela disse para Pedro e Juca, 
observando a esfera mágica de adivinhação que as irmãs tinham lhe 
dado quando se viram pela última vez. — Essa foi por pouco. Muito 
pouco! — Ursula estava furiosa com as irmãs esquisitas por terem 
deixado Ariel ficar tão perto do príncipe. — A pequena encrenca! 
Deuses, ela é melhor do que eu pensava! — Úrsula estava 
enfurecida. — Nesse ritmo, ele vai tê-la beijado até o pôr do sol, com 
certeza. — Ela nadou até a despensa, onde guardava todo tipo de 
ingredientes para feitiços. 

O que essas irmãs andam fazendo? Não posso acreditar que 
permitiram que isso acontecesse! 

— Bem! É hora de Úrsula cuidar disso com seus próprios 
tentáculos! 

Estilhaçando no caldeirão uma bola de vidro que continha uma 
borboleta, ela disse: 

— À filha de Tritão será minha! Então eu vou fazê-la sofrer e se 
contorcer como uma minhoca no anzol! 

De uma só vez, tudo virou ouro, envolveu-a e a transformou em... 
algo diferente. Algo que ela odiava. Vanessa, pensou. A revoltante 
Vanessa, com seus grandes olhos violeta e longos cabelos negros. 
Sentia-se enojada naquela pele humana, forçada mais uma vez a 


usar a beleza de outra para se esconder, mas seria a última vez. 
Disso tinha certeza. 

Enquanto Úrsula estava na costa da propriedade do príncipe Eric, 
vestindo o corpo de outra pessoa e usando a voz de outra pessoa, 
ela refletia. 

Logo Tritão estaria morto, e ela tomaria seu lugar de direito no 
trono. E faria isso como bem quisesse! Que fortuito era que a filha 
mais nova de Tritão se apaixonasse por um humano! Que poético! 
Se não precisasse da alma de Ariel, ela a teria deixado se casar 
com o senhor Príncipe dos Sonhos! Teria partido o coração do pai 
vê-la se tornar a coisa que ele mais odiava. Uma humana! Era uma 
intervenção divina! Mas Úrsula tinha outros planos para a alma de 
Ariel. Ela não teria se incomodado em tomar a voz da pequena 
sereia se pretendesse que a garota se casasse com Eric. 

Os deuses da fortuna tinham trabalhado em favor de Úrsula no 
dia em que as ondas fizeram o navio do príncipe Eric em pedaços, 
mandando-o para o fundo do oceano, no domínio de Tritão. Graças 
aos deuses do mar, Ariel se apaixonou por Eric naquele momento. 
Os servos de Úrsula lhe haviam contado quando isso aconteceu. Foi 
tudo perfeito demais: os deuses terem concedido à pequena sereia 
a força para salvar o príncipe e levá-lo em segurança para terra 
firme! Era como se estivessem trabalhando a favor dos objetivos de 
Úrsula. 

E, até onde ela supunha, o príncipe havia começado a se 
apaixonar pela jovem ruiva e linda que o salvara e vinha ansiando 
por aquela menina dos sonhos desde então. Graças aos deuses a 
bruxa do mar tinha pensado em tomar a voz de Ariel, ou eles 
provavelmente teriam se casado no instante em que ela abrisse a 
boca estúpida. Até o momento, o pobre príncipe pensava que tinha 
imaginado aquela cantora durante seu delírio de afogamento, 
aquela menina de bela voz. 

Agora Ursula estava de posse da voz e pretendia usá-la. Tinha a 
intenção de arrebatar para si o príncipe da pequena sereia e fazê-lo 
seu. Essas reflexões foram interrompidas pelo assobio de um 
instrumento humano — uma flauta — voando pelo ar e mergulhando 
nas ondas. 


Ele está aqui, pensou. Perfeito. Com a voz de Ariel, Vanessa 
cantou a melodia que tinha encantado o príncipe no dia em que a 
sereia salvou sua vida. Ela sentia-se como uma de suas ninfas: 
invocando a presa, enfeitigando um humano com sua canção. Com 
a canção de Ariel. Atraindo-o para a costa e para sua completa 
destruição. Então um pensamento lhe veio à mente. 

Se ela pretendia tomar o poder de Tritão e, ao mesmo tempo, 
governar o reino de Eric, poderia dominar a terra e o mar! 

Era brilhante demais, perfeito demais e totalmente divino. Só 
precisava manter o príncipe Eric encantado enquanto ele servisse a 
seus objetivos. Então ela se livraria dele quando não fosse mais útil. 

Eric perambulava pela costa, atraído pela voz de Ariel dentro de 
Úrsula e enfeitiçado por sua magia. Dizer que ele tinha quaisquer 
pensamentos ou sentimentos sobre si mesmo seria um grande 
exagero. Ou melhor, puramente impreciso. 

Era um pouco injusto enfeitiçá-lo assim, mas Úrsula não queria 
deixar nada ao acaso. Ela poderia tê-lo atraído simplesmente 
empregando a voz de Ariel, sem bruxaria, e ele teria pensado que 
Vanessa é que tinha salvado sua vida; mas o tempo estava se 
esgotando e ela precisava ter certeza de que Eric não iria se 
apaixonar por Ariel. Ela precisava da alma de Ariel. 

Se tivesse qualquer resto de empatia em si, teria sentido pena do 
pobre príncipe, com seus olhos agora zonzos e embotados. Ele 
parecia um sujeito decente: calmo, doce, humilde. Bastante moral... 
e lindo demais. Quando ele se aproximou de Úrsula na bruma, com 
os olhos aturdidos pela magia, ela suspirou. 

Ele acha bonita esta concha humana. Não, Úrsula, o príncipe 
acha Vanessa bonita. 

Ninguém nunca a havia amado por simplesmente ser quem era, 
além do humano que a adotara. Seu pai. Ele a amara, mesmo 
quando Úrsula tinha se transformado em algo monstruoso, feio e 
asqueroso, como seu irmão a tinha chamado. 

O passado não importa, queridinha!, ela pensou. Nada disso vai 
importar. Não quando terra e mar forem meus. 


CAPÍTULO XIII 


O ARREPENDIMENTO DO PRÍNCIPE POPINJAY 


Caríssima princesa Tulipa Morningstar, 


É com o mais profundo pesar pela senhora e por sua família que 
eu escrevo esta missiva. O motivo de meu comportamento tão 
covarde é um mistério absoluto para mim e me deixa bastante 
envergonhado. Minha única defesa — uma defesa ruim — é que eu 
não parecia nada comigo mesmo quando realizei aquelas ações. Na 
verdade, eu me senti como se estivesse possuído por outra pessoa 
e incapaz de impor a minha vontade. Devo assegurar-lhe, senhora, 
que ações como aquelas estão totalmente fora da minha natureza; 
todas, exceto as minhas proclamações de amor pela senhora. 
(Embora eu pudesse ter escolhido uma forma mais adequada de 
declará-las.) 

Devo confessar que a amo já há algum tempo. Desde que a vi à 
beira-mar nas terras de seu pai, surgindo do mar como uma deusa 
enlutada silenciosa, eu a amei, e a observei desde que floresceu em 
uma jovem inteligente e forte. Eu tinha a intenção de me apresentar 
à corte do seu pai de forma adequada, de ser oficialmente 
apresentado, para que a senhora aceitasse meu compromisso, mas 
temo que os eventos recentes tenham maculado sua visão de mim. 
Se for esse o caso, querida princesa, não vou repudiar seus 
sentimentos. Só quero manifestar o meu arrependimento mais 
profundo e meus sinceros sentimentos de amor e devoção à mais 
intrigante jovem sobre quem já tive o privilégio de pôr os olhos. 

Sempre às ordens, 


Príncipe Popinjay 

Tulipa sentou-se, chocada com a carta do príncipe Popinjay em 
suas mãos. 

Não tinha palavras para contar à babá o que ele havia escrito; 
afinal, ainda não tinha assimilado por completo o que significava. 
Assim, apenas entregou a carta para que a babá lesse por si 
mesma. 

— Bem, ele é bastante talentoso para se expressar! Melhor, ouso 
dizer, do que tentando invadir os portões do castelo! 

Tulipa ainda estava atordoada. 

— Babá, a senhora acha que ele está dizendo a verdade? Aqueles 
homens estavam mesmo sob algum tipo de encantamento”? 

A babá sabia muito bem que eles estavam. 

— Sim, minha querida, estavam sim. 

Tulipa olhou para ela com ceticismo. 

— Por que a senhora não disse isso antes”? 

A babá suspirou. 

— Porque, minha querida, você teria me olhado desse jeito que me 
olha agora, como se a pobre babá tivesse enlouquecido. E, para ser 
sincera, eu tinha assuntos mais urgentes em mãos: estava tentando 
invocar Circe e depois discutindo com Úrsula, quando ela apareceu 
no lugar de Circe. Mas confie em mim, minha querida menina, esses 
homens foram enfeitiçados, e seu príncipe dificilmente poderia ser 
responsabilizado pelas próprias ações. 

O rosto de Tulipa se encolheu com desagrado. 

— Ele não é meu príncipe! 

A babá riu. 

— Se você diz, querida. Mas, para mim, ele fala muito como se 
fosse o seu príncipe! 

Tulipa odiava esse sentimento. Da última vez em que se sentira 
assim, tinha sido totalmente humilhada e profundamente magoada. 
Não podia imaginar se permitir ser encantada por outro homem 
bonito apenas para ter o coração partido novamente. Mas agora ela 
era diferente, não era? Mais forte, mais ousada e, de fato, mais 
voltada para os assuntos do mundo. E parecia que eram essas 
especificamente as qualidades que o príncipe admirava nela. 


— Eu queria que Circe estivesse aqui, babá. Ela saberia o que 
devo fazer. 

A babá suspirou. 

— Eu acredito que Circe iria lhe dizer para responder a carta desse 
cavalheiro, agradecer as amáveis palavras e fazer um convite para 
o chá. 

Tulipa sorriu. 

— À senhora acha mesmo isso? 

— Eu acho, minha querida. 

— Então creio que é o que vou fazer! — disse Tulipa, com um beijo 
rápido na bochecha fina e macia da babá. Em seguida, ela saiu 
correndo do cômodo para escrever a carta. A babá riu. Ela desejava 
muito ver Tulipa assim, feliz de novo, e sentia que as intenções de 
Popinjay eram honrosas. Mas era melhor dar uma olhada nele com 
mais atenção, só para garantir. Ele é um bom sujeito, para um 
humano, disse Pflanze no ouvido da babá. E tenho certeza de que 
Tulipa vai ser muito feliz com ele, mas temos de nos concentrar em 
Circe. Temo que ela esteja em grave perigo. Temo por todas nós. 

— Eu concordo com você, Pflanze, e acho que nós duas sabemos 
quem está por trás disso. 


CAPÍTULO XIV 


SEU VERDADEIRO PLANO 


Oreino ficou em polvorosa com o anúncio do casamento do príncipe 
Eric. Toda a costa transbordava de ansiedade e um pouco de 
confusão. Todo mundo queria saber quem era a moça — a cantora 
de cabelos escuros por quem o príncipe Eric tinha se apaixonado. 

Todo mundo, isto é, exceto a pequena sereia. Quando ouviu a 
notícia de um casamento, a coitadinha pensou que ela é que se 
casaria com o príncipe. Mas na verdade não poderíamos culpá-la. 
Eles quase tinham se beijado no dia anterior, e algo nos olhos dele, 
quando estavam naquele barquinho juntos, lhe deu a sensação de... 
bem, de que ele a amava. Talvez ele finalmente se lembrasse! 
Talvez se lembrasse de que foi ela quem salvou a sua vida. Estava 
muito feliz enquanto se arrumava apressadamente para ir ao 
ancoradouro encontrar Eric. 

A pequena sereia andava preocupada, pensando em como 
conseguiria fazer o príncipe beijá-la antes do anoitecer, e agora eles 
se beijariam no casamento! Enquanto corria para o cais para 
encontrar o noivo, ela viu algo totalmente inesperado que estilhaçou 
seu mundo e partiu seu coração. 

O príncipe estava com uma bela jovem no salão principal, 
conversando com seu criado e grande confidente, Sir Grimsby. Até 
aquele momento, Grimsby duvidara que a mulher misteriosa de voz 
angelical, de quem Eric vinha falando, sequer existisse. Grimsby 
estava dando sermão a Eric sobre sua tolice em ansiar e suspirar 
por uma sereia fantasma quando tinha uma bela moça debaixo do 


próprio teto. Mas tinha de admitir que Eric estava certo quando 
trouxe a jovem diante dele naquela manhã de sol brilhante. 

— Bem, falando a verdade, Eric, parece que eu estava enganado. 
Essa sua donzela misteriosa, de fato, existe. Ela é adorável. — 
Grimsby beijou a mão de Vanessa, acolhendo-a na família. — 
Parabéns, minha querida. 

— Queremos nos casar o mais rápido possível — disse Eric numa 
voz vazia, encantada. 

— Sim, claro, Eric, mas, ah, veja você, essas coisas levam tempo. 

— Esta tarde, Grimsby. O navio matrimonial zarpa ao pôr do sol. 

Pôr do sol. 

Pôr do sol! 

As palavras dispararam terror pelo coração partido de Ariel. Ela 
viu a ruína de toda a sua vida naquele momento. As palavras de 
Úrsula ecoaram em seus ouvidos: Se ele beijar você antes do pôr 
do sol do terceiro dia, você ficará humana para sempre, mas, se não 
beijar, você voltará a ser sereia e... pertencerá a mim! 

Ariel ainda não tinha pensado sobre o que isso significaria. 

Pertencer à Úrsula. 

— Oh, muito bem, Eric, como desejar — disse Grimsby, que correu 
para cuidar dos preparativos do casamento. 

Ariel estava devastada. 

Havia perdido seu querido amor, e ao pôr do sol iria perder sua 
alma para a bruxa do mar. Acabaria como uma pequena criatura 
enrugada no jardim de Úrsula, e seu pai nunca saberia o que 
aconteceu com ela. Tinha arruinado a sua vida sem se preocupar 
com sua família ou com seus amigos. 

O que eles iriam pensar que aconteceu com ela? Onde é que 
achariam que ela estava agora? Isso não estaria acontecendo se 
seu pai não tivesse lhe dito todas aquelas coisas horríveis, 
condenando-a por ter salvado Eric. 

A voz de Tritão ressoou como um trovão em seus ouvidos, 
enquanto ela se lembrava da conversa horrível que tiveram. É 
verdade que você resgatou um humano que estava se afogando? O 
contato entre o mundo humano e o mundo das sereias é 
estritamente proibido! Ela ouviu a voz dele tão claramente como 


quando ele dissera aquelas coisas terríveis. Na ocasião, Ariel tentou 
fazê-lo entender, tentou fazê-lo enxergar a razão, mas ele não se 
importava. Não era importante para ele que Eric tivesse quase 
morrido. 

Um humano a menos com que se preocupar! 

Não significava nada para Tritão que Ariel o amasse. 

Eles são todos iguais! Covardes, selvagens, caçadores e 
comedores de peixe, incapazes de qualquer sentimento! 

Tinha apenas alimentado sua fúria, provocando um ciclone de 
violência que a levou a procurar a ajuda de Úrsula — ajuda para 
escapar de seu pai e da vida que ele queria que ela vivesse — e tudo 
tinha sido em vão. Ela nunca saberia o que era viver no mundo 
humano. Sua vida tinha acabado antes mesmo de começar. 

Tinha sido tão tola. Tola por pensar que Eric havia se apaixonado 
por ela. Tola por ter feito um acordo com a bruxa do mar. Tola por 
desperdiçar sua vida pelo amor que tinha por alguém que não a 
amava de volta. 

Estava tão certa de que Eric tinha se apaixonado por ela quando 
o salvou do afogamento. E ele a trouxera para casa quando a 
encontrou na costa do seu reino. Por que Ariel tinha entregado sua 
voz à bruxa do mar? Se ele pudesse ouvi-la cantar, saberia que era 
ela quem o havia salvado! Ela pensou que, no dia anterior, eles se 
beijariam no barco, com certeza. Pensou que ele estava começando 
a se lembrar. Pensou que ele estava se apaixonando. Se ao menos 
ele a tivesse beijado naquele dia. 

Se ao menos o barco não tivesse virado antes... Fazer o quê... 

Seus pensamentos espiralaram pelos últimos dias, percorrendo 
cada detalhe, uma e outra vez. Quando sua cabeça parou de girar, 
ela não sentiu nada além de arrependimento. Eu perdi tudo... tudo!, 
pensou. Em três curtos dias. 

Ariel viu seus sonhos escorrerem entre os dedos e se 
transformarem em pesadelo. Tinha ficado tão intrigada naquela 
noite, quando viu Eric em seu navio tocando o chimbaco. Ela nunca 
tinha visto um humano tão de perto antes e pensou que ele era a 
criatura mais bonita que já tinha visto. 


Ariel imaginava como seria a vida dele, atravessando o mar, 
visitando o mundo, dançando sob as estrelas. Imaginava onde ele 
vivia, cercado por coisas bonitas, coisas humanas, como aquelas 
que ela colecionava na caverna. 

Ele poderia ter lhe mostrado tantos outros tesouros humanos, 
coisas que ela nunca nem sequer tinha imaginado. Ariel fantasiava 
que sua vida com ele seria uma aventura de descobertas sem fim, e 
agora estava tudo acabado. 

Tinha pensado que os deuses do mar haviam trazido aquele 
príncipe maravilhoso à sua vida por uma razão, fazendo o seu navio 
virar naquela terrível tempestade. Mergulhando-o no oceano, dando 
a ela os meios e as forças para salvá-lo. Fazendo-a se apaixonar 
por ele. 

Por que os deuses fariam isso e não lhe dariam uma chance no 
amor? 

Ela não teria assumido o risco se não tivesse pensado que eram 
feitos um para o outro. Se estivesse com sua voz, poderia contar 
tudo a Eric! Ela estava inconsolável e sozinha, com saudade dos 
dias em que havia chegado pela primeira vez ao reino de Eric, 
quando pensou que ele a amava. Ariel não podia acreditar que ele 
estivesse prestes a se casar com outra pessoa. Sentia-se 
impotente. Sentia-se desesperada. E sentia raiva. Queria gritar, mas 
a bruxa do mar estava com sua voz. 

— Ariel! Ariel! 

Era seu amigo Sabidão, a gaivota. Ele voou para o cais, 
tagarelando e em pânico. 

— Eu estava voando... é claro que eu estava voando... — 
gaguejou, de maneira que mal era possível entendê-lo. 

Ariel podia se comunicar com criaturas marinhas, já que ela 
mesma era uma, e com criaturas tais como Sabidão, mas isso não a 
ajudava a entender o que ele estava dizendo, gaguejando e 
atropelando as palavras. Ariel queria desesperadamente pedir para 
ele se acalmar e falar devagar, mas Sabidão continuou: 

— Eu vi o espelho! A bruxa. A bruxa estava se olhando no espelho 
e cantando com a voz roubada! Você ouviu o que estou lhe 
dizendo? O príncipe vai se casar com a bruxa do mar disfarçada! 


CAPÍTULO XV 


UMA MENSAGEM INESPERADA 


Amansão das irmãs esquisitas se elevava sob um céu azul- 
prateado, dourado e cor-de-rosa. As bruxas estavam lá dentro, 
espreitando nervosamente de suas janelas, procurando por corvos 
ou qualquer outro sinal das Terras das Fadas, com medo de que 
fossem receber outra advertência odiosa da Fada das Trevas. 

Ruby gritou quando viu uma coruja cinza-escura voando em 
direção à casa. 

— Pare com isso, Ruby! É só uma coruja! — Mas as irmãs sentiram 
um nó no estômago quando viram que a coruja vinha voando bem 
na direção delas. 

— Você não acha...? 

— Não, eu não acho! — retrucou Lucinda. — Malévola não faz uso 
de corujas! 

Com jeito tímido, Martha caminhou até a porta, tremendo a cada 
passo, olhando com nervosismo para o vitral acima da porta de 
entrada, decorado com um dragão mortífero destruindo as Terras 
das Fadas. 

— Martha, por favor! Apenas abra a porta! A coruja não vai cuspir 
fogo! 

Quando Martha abriu a porta, a coruja mergulhou para dentro, 
pousou na mesa da cozinha e estendeu a perninha. 

— Ruby, dê um biscoito a ela! — ordenou Lucinda, ao pegar a 
mensagem no pé da coruja. Ruby e Martha procuraram nas suas 
diversas latas, tentando encontrar um biscoito para a coruja, 
enquanto Lucinda lia a mensagem. — Parem com todo esse barulho! 


É de Pflanze! Ela quer que a gente vá agora mesmo para o castelo 
Morningstar. Ela diz que é urgente! 

— Qual é o problema? Ela está em perigo? — Ruby e Martha 
tinham os nervos em frangalhos, e Lucinda fazia o seu melhor para 
ser paciente com elas. 

— Ela não diz, só fala que precisa de nós e que vamos ser bem- 
vindas na corte. 

— Duvido disso, Lucinda! Não depois do nosso papel na ruína de 
Tulipa! 

— Nosso o quê, no quê de Tulipa? Desde quando vocês falam 
assim? — Lucinda estreitou os olhos para as irmãs, perguntando o 
que tinha acontecido com elas desde que haviam afugentado a irmã 
mais nova com sua loucura. 

— Nós todas andamos falando esquisito desde que Circe foi 
embora. 

— Sim, Lucinda, nós concordamos que tentaríamos falar com mais 
clareza, para o bem dela. 

A coruja beliscou a mão de Ruby para lembrar as irmãs de que 
ela estava esperando sua resposta. 

— Ai! Eu deveria quebrar seu pescoço por isso! 

A coruja simplesmente piscou os grandes olhos esféricos para 
Ruby, como se para desafiá-la a cumprir sua promessa. 

— Sim, sim! Esperem — disse Lucinda, afastando as coisas de uma 
extremidade da gaveta da escrivaninha para a outra, à procura de 
um pergaminho e de uma pena para escrever a resposta. — Dê-lhe 
um biscoito! — ela explodiu, enquanto, apressada, compunha sua 
resposta, informando Pflanze de que estavam partindo 
imediatamente. — Diga a ela que você sente muito! Não vou admitir 
corujas recusando-se a fazer o que mandamos, Ruby! Já temos 
inimigos demais! Aqui, minha querida — Lucinda falou para a coruja, 
anexando a mensagem em sua perninha e lhe dando um biscoito 
para comer. — Leve isto para Pflanze o mais depressa que você 
conseguir. — A coruja deu um pequeno pio de agradecimento, 
terminou o resto do biscoito e saiu voando pela janela da cozinha, 
contornando a macieira da rainha em meio às brumas, em direção 
ao Reino de Morningstar. 


— (Como devemos ir, minhas irmãs? Da maneira usual? — 
perguntou Martha, que parecia um pouco chocada. 

— O que foi agora, Martha”? — perguntou Lucinda, impaciente. 

— E quanto à Ursula? Podemos não conseguir chegar a tempo de 
ajudá-la com Tritão. O casamento é hoje, logo antes do pôr do sol. 
Ela vai precisar da nossa magia para completar o feitiço quando 
tiver a alma de Ariel! 

— E vai mesmo! O castelo Morningstar fica muito próximo ao reino 
de Úrsula. — Martha não parecia aliviada com as palavras de 
Lucinda. — O quê? Falem! Estou cansada dessas caras mal- 
humoradas de vocês duas! — Lucinda tinha perdido toda a paciência 
com as irmãs. 

— Estamos cansadas de escolher as nossas palavras com tanto 
cuidado. Cansadas de parecer tão... tão... normais! Com certeza 
Circe deveria nos amar do jeito que somos! 

— Bem, mas ela não ama! Nós concordamos que teria de ser 
assim! Quanto mais tempo discutirmos esse tema, menos tempo 
teremos para ver Pflanze e a bruxa do mar! Agora, por favor, vamos 
fazer nossos preparativos. 

As irmãs estavam no centro da sala, diante da lareira. Os grandes 
corvos cor de Ônix pareciam estar olhando para elas, lembrando as 
irmãs da advertência da Fada das Trevas. Aquela terrível sensação 
de mau agouro penetrou em seus corações mais uma vez, enquanto 
diziam as palavras que iriam levá-las para junto de Pflanze. 

— Apelamos aos ventos, à brisa e ao ar! Para o castelo 
Morningstar tão depressa quanto puder nos levar! 

Esse feitiço, não importava quantas vezes elas o realizassem, 
sempre causava uma sensação de frio na barriga, como se o chão 
tivesse se aberto debaixo delas. Uma vez recuperadas do 
desconforto inicial, elas correram para a grande janela redonda da 
cozinha para ver as paisagens entre Ipswich e os domínios de 
Morningstar. Viajar entre as nuvens, invisíveis para aqueles que 
estavam lá embaixo, nunca deixava de encantar as bruxas — e 
pensar que Úrsula as imaginava viajando sobre pés de galinha, 
como aquela bruxa romena de nome lírico. 


— Já faz muito tempo que não a vemos, irmã! Como será que ela 
está? 

— Temos bruxas demais para acompanhar, minha querida. Neste 
momento, a vez é de Úrsula. Assim que resolvermos este assunto 
com Pflanze — disse Lucinda. 


CAPÍTULO XVI 


CHÁ com POPINJAY 


Ocastelo Morningstar fervilhava com os criados fazendo 
preparativos para o solstício de inverno. Tulipa decidira bem na 
última hora que iriam prosseguir com o festival, como de costume, 
mesmo que sua mãe e seu pai estivessem fora. 

A babá achava que seria bom ter algo para ocupar Tulipa 
enquanto ela e Pflanze lidavam com o problema de Circe, apesar de 
que agora tivesse dúvidas sobre a sua decisão de manter Tulipa na 
corte, em vez de insistir que acompanhasse a mãe na visita ao reino 
da irmã dela, ainda mais agora, que as irmãs esquisitas desceriam, 
literalmente, a qualquer momento sobre o castelo Morningstar. 

A babá estava olhando pela janela, esperando para espionar as 
irmãs esquisitas, quando se lembrou de que tinha prometido à 
Tulipa que nevaria no solstício. Com um gesto casual da mão da 
babá, flocos de neve leves e granulados começaram a cair do céu. 
Tulipa teria sua neve e ficaria ocupada com a recepção do príncipe 
Popinjay para o chá naquele dia. Essa era a verdadeira razão pela 
qual a babá tinha decidido deixar Tulipa ficar. Ela queria dar aos 
dois uma oportunidade de passar algum tempo juntos. A chance de 
se apaixonar. 

O príncipe Popinjay chegou ao castelo para o chá da tarde com 
uma aparência deslumbrante. Felizmente, ele parecia ter deixado o 
alaúde em casa e não se mostrava propenso a cantar músicas 
sobre a beleza de Tulipa durante o chá. O senhor Hudson, o 
mordomo-chefe do castelo Morningstar, conduziu o rapaz pelo 
edifício, orientando-o entre criadas e lacaios que preparavam o 


castelo para o solstício de inverno, até o salão matinal, onde Tulipa 
esperava por ele. 

— O príncipe Popinjay está aqui para vê-la, princesa. 

— Obrigada, Hudson. Você pode, por favor, pedir à Violet que 
traga o chá? 

— Sim, agora mesmo, princesa. 

Tulipa indicou o divã de cetim rosa para que o príncipe se 
sentasse. 

— Por favor. — Ela se sentou ao lado dele, sem saber o que dizer. 
Sempre foi terrível nesse tipo de coisa, em conversar sobre 
amenidades. Conversas sem importância sempre pareciam... bem, 
sem importância. Pequenas distrações vazias com trivialidades 
sobre o clima, banalidades para passar o tempo. Mas era sobre isso 
que se esperava que as moças conversassem, não sobre os 
gigantes que dominaram a terra centenas de anos antes, ou as 
guerras que eles lutaram contra Oberon e os seus grandes 
senhores das árvores do norte. Essas, porém, eram as coisas que a 
inspiravam, que realmente a fascinavam, e ela queria saber o que 
inspirava o príncipe. 

Violet, felizmente, entrou na sala com o chá, o que atrasou um 
pouco mais a necessidade de Tulipa puxar assunto. 

— Obrigada, Violet, pode deixar aqui. 

Violet pousou a bandeja de chá sobre a mesa redonda diante 
deles, com um leve tilintar. 

— Desculpe-me, princesa! 

Tulipa não se importava se as xícaras ficassem lascadas. Na 
verdade, sua vontade era jogá-las no mar. Era o conjunto de que 
menos gostava, porque a lembrava do príncipe Fera, com o seu 
padrão cor-de-rosa de flores. Ela teria que se lembrar de pedir a 
Violet que colocasse o conjunto preto e prata no dia seguinte, para o 
solstício. 

— Não se preocupe, Violet, isso é tudo. Eu mesma sirvo. — Com as 
mãos um pouco trêmulas, Tulipa serviu um pouco de chá para o 
príncipe. — Como prefere”? — perguntou ela. 

— Com creme e açúcar, por favor, milady — disse o príncipe 
Popinjay, e sua voz saiu desafinada. 


Ela entregou-lhe a xícara sobre o pires correspondente, 
desejando não tremer as mãos e dizer alguma coisa. Qualquer 
coisa! 

— Minha mãe lamenta muito não poder estar aqui para recebê-lo. 
Ela está fora, visitando a irmã, a rainha Leah. 

O príncipe Popinjay observava o conteúdo da xícara, tímido 
demais para encontrar o olhar de Tulipa e com medo demais de 
falar e de que sua voz falhasse de novo. Parecia que Tulipa não era 
a Única pessoa nervosa ali ou descontente por ter de conversar 
sobre amenidades. 

— Ela sofreu muitas tristezas, a minha tia. Estou certa de que você 
ouviu o que aconteceu com a filha dela. 

Popinjay ergueu os olhos do conteúdo extremamente interessante 
de sua xícara de chá e, corajoso, encontrou o olhar de Tulipa. 

— Fiquei muito triste de ouvir sobre a sua prima. — E continuou: — 
Embora eu esteja muito contente que tenha me convidado hoje, 
Tulipa, fiquei bastante surpreso. 

O rosto da princesa corou, o que a fez se sentir pouco à vontade. 
Ela queria fugir. 

Ele é apenas um príncipe. Não seja ridícula, disse para si mesma. 

Tulipa queria estar em qualquer lugar menos ali; longe dos belos 
e assombrosos olhos cinzentos do príncipe, em um lugar onde não 
houvesse príncipe nenhum. Certamente teria de existir um lugar 
assim, onde não houvesse nenhuma razão para conversa fiada 
sobre o que estava acontecendo nos reinos vizinhos. 

— Eu estava lendo sobre a história do seu reino e das suas terras 
e achei tudo muito fascinante. Você sabia que uma grande batalha 
foi travada aqui? 

Com um sorriso, ela perguntou: 

— Qual? Foram várias. 

— Oh, mas estou particularmente intrigado com a batalha entre os 
senhores das árvores e os gigantes. De qualquer forma, todas elas 
são muito interessantes, não acha? 

E de repente Tulipa não sentiu mais a necessidade de fugir. Na 
verdade, não havia um só lugar em todo o reino onde ela preferisse 


estar que não fosse com o lindo príncipe dos assombrosos olhos 
cinzentos. 


CAPÍTULO XVII 


O SOLSTÍCIO DAS BRUXAS 


Pflanze, na porta do castelo, esperava que suas bruxas chegassem, 
quando, num lampejo, viu que a casa que dividia com as irmãs 
esquisitas se empoleirou nos penhascos Morningstar, logo acima da 
turbulência dos domínios aquáticos de Úrsula, como se sempre 
tivesse estado ali. 

Talvez, se ela não estivesse a par de como funcionava a mágica 
de suas bruxas, poderia ter pensado que a casa sempre estivera ali; 
com certeza era o que os humanos pensariam, e sempre foi o que 
tinham pensado, pelos muitos anos em que Pflanze viajou com suas 
bruxas. Por mais que tivesse passado a amar a babá e Tulipa, 
sentia muita falta de suas bruxas. Ela as recebeu com os grandes 
olhos dourados, de contorno preto e salpicados de verde. Estava 
sentada numa postura quase perfeita, com as patinhas brancas 
primorosamente colocadas na frente do corpo enquanto observava 
as bruxas caminharem em direção aos portões do castelo. 

— Pflanze, olá! — gritou Martha. — Sentimos saudades de você! — 
Os terrenos do castelo estavam cobertos por uma pequena camada 
de neve, o que não era usual para um reino costeiro, e as irmãs 
sabiam que uma bruxa estava por trás daquilo, mas quem? 

A neve se agarrava nos cachos das irmãs, destacando-se 
bastante contra seus cabelos negros como a noite. Elas quase 
tinham se esquecido de que era o solstício de inverno, com toda a 
confusão em torno de Circe e de seus assuntos com Úrsula. Por 
sorte, tinham pensado em se trocar, tirando os vestidos vermelhos 
surrados e vestindo os de seda preta, que eram bordados com 


muitas estrelinhas prateadas minúsculas sobre o corpete e sobre as 
saias volumosas, invocando um céu noturno encantado. Elas três 
caminhavam como se fossem uma só, como de costume, e 
pareciam estar absorvendo o esplendor do castelo, que era 
verdadeiramente magnífico e reluzente como um farol de beleza e 
luz. O céu, elas pensaram, estava particularmente de tirar o fôlego 
no crepúsculo; era sua hora mágica, quando tudo parecia perfeito e 
elas sentiam que tudo era possível. Fazia muitos anos desde que 
tinham sido convidadas a visitar a realeza, quando estiveram pela 
Última vez com seu primo, o velho rei, pai da Branca de Neve. 

A visita das irmãs esquisitas tinha se tornado algo temido na 
maioria dos círculos da realeza, por isso as irmãs não sabiam como 
se portar, já que dessa vez tinham sido convidadas e levadas a se 
sentir bem-vindas por aqueles que não eram como elas. Embora se 
perguntassem... Algo estava fora de lugar; havia alguém como elas 
por perto. Elas pensaram ter sentido a presença à medida que se 
aproximavam do terreno do castelo, mas acharam que estavam 
apenas captando Úrsula nas proximidades. 

Mas não era Úrsula, era? Era algo diferente. 

Alguém diferente. 

Alguém completamente inesperado. As irmãs olharam ao redor, 
cheias de ansiedade, procurando por corvos no céu, perguntando- 
se onde Malévola estava se escondendo. Será que tinha encantado 
sua companheira para enganá-las e atraí-las para algum tipo de 
armadilha? 

Pflanze ajustou as patinhas e, se os gatos pudessem fazer coisas 
assim, ela teria negado com a cabeça para suas senhoras. Ela 
quase desejou que pudesse deixar aquela hilaridade continuar, 
vendo as bruxas se contorcerem e tremerem, a procurar por 
Malévola e seus corvos em vão, mas não tinha tempo para isso. 

Não é a Fada das Trevas, minhas bruxas. É ela, Aquela das 
Lendas. Pflanze viu os olhares no rosto de suas bruxas e soube que 
elas entendiam. Que bom, pensou. Agora vamos esperar que elas 
possam colocar as diferenças de lado por tempo suficiente para lidar 
com este problema. 


Não tinham tempo para se debruçar sobre eventos passados. Já 
seria difícil o suficiente sem a babá e as irmãs esquisitas criticando 
umas às outras sobre alguns assuntos esquecidos num passado 
distante, mesmo com os Morningstar ausentes; o rei a negócios, e a 
rainha a caminho da casa da irmã para lhe acalmar os nervos, e 
com Tulipa entretendo o príncipe Popinjay na hora do chá. 

— Então, onde está ela? — perguntou Lucinda, mas viu por si 
mesma. A babá de Tulipa, com os cabelos prateados e a pele 
fininha e branca como a neve, parecia incrivelmente velha, mais 
velha, talvez, do que ela mesma soubesse. Estava parada na soleira 
da porta com um largo sorriso e um brilho nos olhos, esperando 
para recebê-las. 

— Olá, irmãs. Entrem. Sejam muito bem-vindas. — As irmãs e sua 
bela criatura em forma de gato seguiram a babá para dentro do 
grande vestíbulo. O castelo inteiro estava iluminado por velas, cujas 
luzes projetavam um brilho sobrenatural nas mulheres, o que 
suavizava suas feições e lembrava as irmãs de seus dias mais 
jovens. 

— O castelo está lindo — disse Ruby, olhando para a luz que 
bruxuleava nas paredes. 

— À rainha Morningstar lamenta não as receber pessoalmente. No 
momento, ela está se recuperando de eventos recentes no exterior 
com sua irmã, que, como se sabe, está precisando de consolo. — As 
irmãs sabiam de quem ela estava falando, mas não comentaram. 
Era a maneira de a babá informá-las de que se lembrava do que 
havia transcorrido entre elas tantos anos antes. 

— Ficamos felizes que você tenha encontrado um bom lugar aqui 
com Tulipa. Você sempre foi muito boa com crianças e questões 
domésticas — disse Lucinda, querendo saber do quanto a babá se 
lembrava. — Parece que vocês mantiveram os velhos costumes por 
aqui, fico feliz em ver. Nem mesmo a madrasta da Branca de Neve 
poderia fazer um espetáculo melhor no solstício — prosseguiu a 
bruxa, durante o caminho até a sala de estar. 

A babá sorriu. 

— Por favor, sentem-se. Temos muito o que discutir. 


Lucinda não gostava de receber ordens, mas decidiu que a babá 
estava simplesmente sendo cordial; portanto, as três irmãs se 
sentaram como se fossem uma só em um belo divã de veludo 
vermelho em frente à babá. Era uma bela imagem, as três vestidas 
em sedas pretas esplêndidas, sentadas no divã vermelho. A babá 
pensava que elas pareciam malvas pretas em um canteiro de terra 
manchada de sangue. Pflanze ouvia os pensamentos das bruxas. 
Como sempre, ela cuidadosamente mantinha os seus para si 
mesma. Não queria que as irmãs tomassem conhecimento do 
assunto por meio de fragmentos ou pensamentos aleatórios. Não 
queria colocá-las em pânico e assim torná-las inúteis para todos, 
incluindo para elas próprias. 

— Pflanze, por que você está aqui? Por que nos chamou? 

— Sim, Pflanze, por quê? Por que você partiu quando Úrsula nos 
contou a história dela? 

— Estávamos preocupadas com você! Fugir de fininho como uma 
criaturinha perversa e nos deixar preocupadas quando já temos 
tantas outras coisas na mente! 

— Não é típico de você! De modo nenhum. Por favor, explique-se! 

Pflanze ficou em silêncio. 

— O que há de errado com ela? Por que não fala? Vocês fizeram 
alguma coisa para a nossa Pflanze? 

As irmãs se levantaram do divã vermelho-sangue, prontas para se 
lançar sobre a babá. 

— Sentem-se! Pflanze está muito bem! Temos algo importante 
para mostrar. 

— Então, Aquela das Lendas tem algo para nos mostrar? Tem 
muito a dizer? Quando já temos tantas coisas importantes neste dia 
para fazer? 

Os olhos de Ruby alargaram-se de alegria. 

— Oh! Finalmente estamos rimando de novo? Como é encantador 
e delicioso! — Ela estava batendo palmas de absoluta alegria. Já 
esperava que Lucinda abandonasse as estranhas formas de 
comunicação que estavam usando desde a partida de Circe. 

Martha pulou do assento e começou a bater o pé, fazendo um 
barulho terrível de clique-claque com suas botas. 


— Enfim as irmãs estão livres para rimar! Nossos caminhos 
mundanos já podemos abandonar! — Martha lançou um olhar 
decepcionado para a irmã. — Desculpe, estou precisando de um 
pouco de prática! — Mas ela se juntou à irmã mesmo assim e, juntas, 
cantaram e bateram os pés num coro cacofônico de algazarra, que 
ecoou por todo o castelo. Era a maior diversão que tiveram desde 
que Circe as deixara, e estavam adorando, até que Tulipa irrompeu 
no cômodo de repente. 

— O que está acontecendo aqui, senhoras? — As irmãs olharam 
para a menina de rostinho angelical como se fosse um inseto, uma 
espécie alienígena; o que era mesmo, quando a gente parava para 
pensar, pelo menos para as irmãs. Afinal, todas naquela sala eram 
mágicas, exceto Tulipa, que, pelo seu rosto, não sabia como 
compreender a cena: aquelas estranhas mulheres dementes, quem 
quer que fossem, saltando como loucas. Ou melhor, marionetes 
desvairadas que tinham tomado vida própria. 

A babá tentou desviar a atenção de Tulipa. 

— Minha querida, você deixou Popinjay sozinho no salão matinal? 

— Não, babá, claro que não. Ele foi embora — explicou, um tanto 
bruscamente, distraída pelas irmãs estranhas que estavam batendo 
os pés e derrubando o castelo com seu canto. — Senhoras, por 
favor. Parem com isso de uma vez. Vão acabar pisando na minha 
gata! — exaltou-se Tulipa. 

As irmãs esquisitas pararam no lugar, rostos severos e cheios de 
desprezo. Pareciam bonecas malignas, olhando para Tulipa com os 
olhos esbugalhados. 

— Sua gata? — perguntou Lucinda, lançando a Tulipa um olhar 
mortífero. 

— Sim, minha gata! Agora, por gentileza, afastem-se dela antes 
que seja pisoteada por suas botas pontudas! 

— Lucinda, você não vai encostar um dedo nela. Ela quase foi 
morta por sua intromissão perversa com o príncipe Fera. Não vou 
admitir que você machuque minha preciosa menina novamente! — 
Tulipa nunca tinha ouvido a babá falar tão a sério em todos os anos 
em que a conhecia, nem mesmo quando confrontou Ursula. 


— O que ela tem a ver com a Fera? — perguntou Tulipa, olhando 
das irmãs para a babá, confusa. — Quem são essas mulheres? 

A babá colocou a mão no braço de Tulipa para acalmá-la. 

— Elas são as irmãs de Circe, querida. Estão aqui para nos ajudar 
a encontrá-la. 

As irmãs de Circe? Será que é possível? Ela olhou para as irmãs 
esquisitas, pois certamente eram irmãs. Só podiam ser; pareciam 
exatamente umas com as outras em todos os aspectos. Havia algo 
de sinistro a respeito delas, algo não cheirava bem. Tulipa não 
gostava de sua aparência, agora que tinha a chance de absorver 
toda a cena. Tinham os cabelos pretos como um balde de piche, a 
pele branca como um osso de sépia, e olhos excessivamente 
grandes delineados de preto, o que os tornava ainda mais profundos 
do que deveriam ser. Eram dolorosamente magras, essas irmãs, 
com mãos longas e esqueléticas adornadas com anéis que ficavam 
largos nos dedos ossudos. 

Era como se um necromante as tivesse invocado da sepultura 
para o baile de Samhain. Não havia a menor possibilidade de 
aquelas megeras serem parentes de Circe. 

Sem chance. 

— Tenha cuidado, querida, ou podemos levar o sino da sua alma — 
disse Lucinda, rindo. 

— Acabe com ela, Lucinda! Ela roubou a nossa gata! 

— Podemos fervê-la em óleo e depois dar os ossos para a bruxa 
romena como oferenda! 

— Acalmem-se, irmãs — disse Lucinda, rindo. — Ela não roubou 
nada. Lembrem-se, a nossa Pflanze viveu no castelo do príncipe 
Fera quando ele era noivo de Tulipa. Ela não sabia que Pflanze 
pertencia a nós. Como poderia? A babá ficava surpresa que Lucinda 
estivesse sendo tão sensata. Ainda assim, Ruby e Martha tinham 
sido dominadas por pequenos espasmos, tentando conter a raiva. 
Haviam permanecido tão reservadas nos últimos meses, tão 
tranquilas, tão diferentes do que eram. Foi necessário usar toda a 
força de vontade que tinham para se impedirem de abrir a porta 
para o Hades ali mesmo e lançar a pequena pirralha para dentro, de 


forma que nunca mais precisassem ver seu rostinho angelical 
novamente. 

— Cuidado com seus pensamentos, boas irmãs — alertou a babá. 

— Então quer dizer que Aquela das Lendas se lembrou de que é 
uma telepata. 

Tulipa sentiu que poderia estar perdendo a cabeça. 

— Quem é Aquela das Lendas de quem elas falam? — perguntou. 

As irmãs riram. A cabeça de Tulipa girava; sentia-se como se 
estivesse presa dentro de toda aquela gargalhada e que nunca mais 
escaparia. 

— Ora, é sua querida e doce babá. Você não sabia, minha cara? 
Ela é uma bruxa como... nós. 

Tulipa recuou de perto das bruxas como se elas fossem serpentes 
mortíferas. 

— Vocês são o quê? 

As bruxas percebiam que Tulipa tentava absorver tudo aquilo. A 
babá sentiu que tinha cometido um erro terrível ao não mandar 
Tulipa para longe, enquanto lidava com aquele assunto. Não queria 
diminuir as chances da princesa com Popinjay, mas aquilo não 
estava funcionando. Era um desastre. Havia muito mais a explicar à 
Tulipa para fazê-la entender, e estavam perdendo tempo. 

— Sinto muito, meu coração, mas acho que é hora de você dormir. 

Tulipa parecia atordoada, como se estivesse sonhando acordada. 

— Sim, se me derem licença, eu acho que agora vou descansar. 

Com um beijo na babá, Tulipa saiu para seus aposentos, onde 
ficaria até a babá voltar para acordá-la. 

— Vejo que você se lembra de como colocar as meninas para 
dormir — disse Lucinda, rindo. Já fazia muito tempo desde que a 
bruxa rira pela última vez; tinha rido mais naquele dia do que em 
vários meses e achava que era uma coisa muito boa. Suas irmãs 
pareciam concordar, porque se juntaram a ela. O riso conjunto foi 
aumentando, consumindo a si próprio, tornando-se mais alto e mais 
perverso até que preencheu toda a sala de estar, sacudindo-a e 
fazendo tilintar os candelabros. 

Não, bruxas, não! 


Era Pflanze, tornando seus pensamentos conhecidos por todas as 
bruxas. 

Vocês vão colocar fogo nesta linda sala!, disse ela, olhando para 
o lustre de candelabros, que balançava com as velas acesas. 

— Senhoras, o chá está esperando por nós no solário. Lá a vista é 
muito melhor e o cômodo é menos, digamos... combustível — disse 
a babá, enquanto os lacaios entravam. Ela se virou para eles. — A 
princesa está muito abalada com as provações que passou ao longo 
dos últimos dias, por isso eu lhe dei algo para acalmar os nervos. 
Vocês poderiam dizer à Rose que se certifique de que ela chegou a 
seus aposentos? 

— Sim, senhora. 

— E, por favor, diga à senhora Provender e à Violet que estamos 
prontas para o chá. 

As bruxas seguiram caminho para o solário por um longo corredor 
com murais impressionantes, que pareciam particularmente belos à 
luz dourada de velas. O chá estava esperando por elas, com 
minúsculos bolinhos de cobertura cor-de-rosa, bolinhos com creme 
e coalhada com limão, e um lindo bolo de cerejas e nozes. Ruby 
surrupiou discretamente uma das xícaras de chá pretas e prata e 
colocou-a em sua bolsa, enquanto elogiava uma seleção de 
confeitos. 

— Que belo chá, babá. Muito atencioso. 

O salão principal era surpreendentemente bonito, com seus tetos 
em cúpula de vidro e vista deslumbrante do resto do Farol dos 
Deuses. O céu crepuscular estava escurecendo, e o pôr do sol era 
iminente. As bruxas estavam ficando cada vez mais nervosas sobre 
o papel que deveriam desempenhar na trama de Úrsula. 

— É por isso que estamos aqui, irmãs. Nós sabemos o que vocês 
estão planejando com Úrsula. 

Lucinda foi rápida em demonstrar sua raiva. 

— Então quer dizer que a Fada das Trevas tem mantido contato 
com você? Ela também lhe enviou o aviso odioso? 

A babá não ouvia falar da Fada das Trevas havia séculos. Na 
verdade, tinha esquecido tudo a respeito dela até recentemente, 


assim como aconteceu com seus próprios poderes. Tinha perdido 
todas as lembranças anteriores à sua chegada à corte Morningstar. 

— Não, eu não posso imaginar que ela esteja envolvida nesta 
loucura — falou, enquanto Martha dava uma risadinha desdenhosa. 

— Ela sempre foi a sua favorita, não foi? Sempre tão perfeita. Ela 
nunca poderia fazer algo errado aos seus olhos, nem mesmo 
quando destruiu as Terras das Fadas em um acesso de raiva. 

A babá suspirou. 

— Eu pensei que ela fosse amiga de vocês. 

— E ela é — respondeu Lucinda. — Mas não vou admitir que ela 
interfira nos nossos planos de encontrar Circe! Ela ultrapassou os 
limites com a gente vezes demais. É hora de ser derrubada dessa 
posição arrogante onde ela se colocou! 

A babá estava ficando impaciente. 

— Não estamos aqui para discutir sobre Malévola! A história dela é 
longa e complicada demais para debatermos no tempo que nos 
resta, mas estou interessada nesse aviso que ela mandou a vocês. 

Lucinda revirou os olhos. 

— Não foi nada. Não vou discutir a respeito. 

Então, lançando à babá um olhar de soslaio, ela continuou: 

— Eu preferiria discutir a forma como você acabou se lembrando 
de quem é. Quanto tempo você passou aqui entre os Morningstar, 
sem conhecer seus verdadeiros poderes? Sem se lembrar? — Ela 
sorriu. — Eu me pergunto do quanto você realmente se lembra. 

A babá permaneceu calma e serena em face dos tormentos de 
Lucinda. 

— Estou me lembrando de mais a cada instante, minha cara, 
desde que Pflanze chegou à corte. Embora eu realmente ache que 
tudo começou quando estive na companhia dela enquanto visitava o 
príncipe Fera, mesmo que na ocasião eu não tivesse me dado 
conta. Suponho que eu deveria agradecê-las, irmãs, por enviá-la 
aquele castelo para espionar. 

Martha e Ruby olharam para Pflanze, indignadas. 

— Pflanze! Como você pôde trair os nossos segredos? 

A babá riu das irmãs. 

— Pflanze não traiu vocês! 


Ruby e Martha estavam andando de um lado para outro para 
extravasar a preocupação. 

— Lucinda, como você pôde mandar a nossa gata para Aquela das 
Lendas”? Ela se voltou contra nós! 

Lucinda fechou os olhos, forçando-se a não estrangular as irmãs. 

— Como é que eu iria saber que ela era a babá de Tulipa”? Ela não 
estava de posse dos poderes dela! Não havia meios de rastreá-la! 
Até onde eu sabia, ela estava morta. 

Pflanze estava sentada em silêncio, paciente, na frente da 
enorme árvore de solstício, enquanto as bruxas discutiam. A árvore 
se elevava às alturas do teto abobadado. Ela observava as 
decorações de prata refletirem a luz das velas que se projetava 
sobre o cômodo. Mas sua atenção foi desviada para o fiasco dos 
seus planos. Como podia ter pensado que conseguiria fazer aquelas 
bruxas se unirem para realizar qualquer coisa que fosse, que dirá 
salvar a vida de Circe? 

— Como assim, “salvar a vida de Circe”? — perguntou Lucinda, que 
estava num frenesi. — O que você quer dizer? Circe está em perigo? 
— Pflanze inspirou fundo e deixou o fôlego escapar lentamente, num 
suspiro. Havia cometido um erro terrível. Precisava impedir que 
suas bruxas perdessem a cabeça; precisava delas sãs. Precisava 
lhes mostrar o que tinha acontecido. Palavras poderiam ser 
interrompidas, torcidas e incompreendidas. 

Ela precisava mostrar às suas bruxas; então elas entenderiam. 
Então elas saberiam 

— Mostrar-nos o quê? — As irmãs estavam em pé novamente, 
gritando e batendo as botas reluzentes de pontas pretas. — Mostre- 
nos Circe! Mostre-nos a nossa irmã! — O vidro no teto abobadado 
estava chacoalhando, ameaçando se quebrar, mas as irmãs não 
pareciam notar nem se importar com isso. 

— Mostre-nos Circe! 

— Acalmem-se, por favor! Vocês vão acabar provocando uma 
chuva de cacos de vidro na nossa cabeça! — gritou a babá. 

As irmãs estavam em meio a um delírio desenfreado, gritando e 
rasgando as fitas do cabelo. Os cachos estavam emaranhados e a 
maquiagem estava manchada de tanto chorar. 


— Mostre-nos a nossa irmã! Lucinda, use o espelho! — gritou 
Martha. 

Lucinda arrebatou a bolsa de Ruby e tirou o espelho de mão 
encantado. 

— Lucinda, nós já tentamos chamá-la no espelho! Ele não 
funciona! — gritou Ruby, mas Lucinda não estava ouvindo. 

— Mostre-nos Circe! — Lucinda gritou para seu reflexo aterrorizado 
no espelho. 

A babá arrancou o espelho da mão trêmula de Lucinda. 

— Mostre-nos Circe! 

Uma estranha criatura doentia apareceu no espelho. Era de um 
cinza-esverdeado horrível com poços profundos enegrecidos no 
lugar dos olhos. 

— Amaldiçoo este espelho ao nada! Mostre-nos a nossa irmã! 

— Essa é a irmã de vocês, minhas caras. Essa criatura é Circe. 


CaríTULO XVIII 


A TRAIÇÃO DA BRUXA DO MAR 


As irmãs esquisitas demonstraram descrença quando olharam o 
espelho de mão encantado. Sua pobre irmãzinha querida! Como 
aquela criatura poderia ser a sua Circe? E por que Aquela das 
Lendas tinha sido capaz de conjurá-la quando as irmãs não tinham 
conseguido? 

— Eu pedi à Pflanze que trouxesse vocês aqui porque eu temo que 
Úrsula vai quebrar o acordo — disse a babá, solenemente. 

— Que acordo? — interrompeu as irmãs, como se fossem uma. 

— Eu acho que ela não planeja devolver Circe a vocês, como 
prometeu. 

As irmãs inclinaram a cabeça para a esquerda num movimento 
brusco. Elas pareciam estar olhando para algo muito ao longe, em 
um estado quase que de transe, até que Lucinda finalmente 
respondeu. 

— Devolver Circe a nós? Como assim, devolvê-la a nós? 

— Lamento, eu pensei que vocês soubessem. 

— Soubessem o quê? O que, em nome do Hades, deveríamos 
saber? 

— Que foi Ursula quem levou Circe. Achei que era por isso que 
vocês a estavam ajudando. 

— Não, nós é que pedimos a ajuda dela. Úrsula disse que iria nos 
ajudar a encontrar Circe quando tivéssemos destruído Tritão. 

— Entendi, então quer dizer que vocês concordaram em arruinar 
Ariel e matar Tritão por simples prazer? 


— Não por prazer! Por Circe! Úrsula nos contou a história dela e 
reuniu nosso ódio para que pudéssemos destruir Tritão juntas! Em 
troca, ela iria nos ajudar a encontrar nossa irmã! Agora nosso ódio 
vai chover sobre ela como mil pesadelos por ter nos traído! Por ter 
feito isso, ela viverá em agonia funesta para além do fim de seus 
dias! 

Lucinda se levantou. Suas irmãs permaneceram sentadas, 
totalmente espantadas pela forma como Ursula lhes tinha usado de 
forma tão descarada. Claramente, a bruxa do mar não tinha mentido 
a respeito do irmão; afinal, elas tinham visto a prova da traição de 
Tritão nas fogueiras de adivinhação. 

— Tritão realmente merece morrer, quanto a isso não há 
questionamento, mas então por que essa traição? — gritou Lucinda. 
— Não havia necessidade de nos enganar! Não estou entendendo. 
Talvez Úrsula tenha pensado que nos recusaríamos. Nós teríamos 
nos disposto a ajudá-la de qualquer forma, mas e se tivéssemos nos 
recusado? Ela iria nos ameaçar com a vida da nossa irmã? 
Chantagem! 

Lucinda fervilhava de raiva, agarrando o espelho de mão. 

— Onde está Úrsula agora? Mostre-me a bruxa do mar! 

Vanessa apareceu no espelho. Estava no navio matrimonial, 
parecendo uma noiva maníaca. Sua palidez era quase medonha. 
Era como se sua raiva estivesse começando a distorcer seu belo 
disfarce, e a bruxa do mar agora estivesse se fundindo com 
Vanessa. Ariel estava deitada no convés do navio, e Eric observava 
com horror enquanto Vanessa berrava: 

— Você está atrasado demais! Você está atrasado demais! Raios 
explodiram de seus dedos, penetrando o céu como a pior das 
tempestades, antes que sua verdadeira forma irrompesse da sua 
casca humana, o que fez com que todos a bordo do navio gritassem 
horrorizados. Ela se arrastava ao longo do convés como uma coisa 
escorregadia que parecia ter saído de um pesadelo, seguindo em 
direção a Eric e à pequena sereia. 

— Ela está com Ariel! — gritou Ruby. — Estamos atrasadas demais! 

Lucinda agarrou o espelho e disse: 

— Não. Não, não estamos! 


Lançou a mão na porta da câmara, selando-a com a sua magia 
para que nenhum dos funcionários fosse capaz de entrar. Ela se 
posicionou no centro do cômodo e ficou sob a cúpula de vidro. O 
céu explodia com a luz dos fogos de artifício estourando acima de 
suas cabeças e chovendo sobre a abóbada. Navios haviam se 
reunido perto do castelo Morningstar durante toda a noite para o 
solstício de inverno, vindos para prestar homenagem ao Farol dos 
Deuses com oferendas de fogo e luz. Lucinda recitou seu 
encantamento. 

— Mate a bruxa e a faça sangrar, liberte nossa irmã, as minhas 
palavras você vai aplicar! 

O irmão de Úrsula apareceu no espelho, o rosto cheio de ira. 

— Solte-a! — ele gritou para Úrsula, que segurava Ariel em seu 
aperto ferrenho. Ursula riu. 

— Até parece, Tritão! Agora ela é minha. Fizemos um acordo! 

Úrsula mostrou a Tritão o contrato que Ariel tinha assinado e se 
perguntou o que se passava na mente dele. Será que ele estava 
assustado pela vida da filha? Talvez eu devesse fazê-lo assistir 
enquanto eu mato sua preciosa filha — fazê-lo sofrer a dor e o medo 
que meu pai sentiu antes de morrer, antes da morte que ele disse 
que meu pai merecia! 

— Papai, eu sinto muito. Eu não queria! Eu não sabia! — chorava 
Ariel. 

A raiva de Tritão estava crescendo a cada respiração, inchando, 
até que ele investiu contra Úrsula, arremessando-a de encontro a 
uma rocha com o poder de seu tridente, tentando em vão quebrar o 
contrato. 

— Veja só! O contrato é legal, vinculante e completamente 
inquebrável, até mesmo para você. 

Então sorriu para ele, daquela forma que ela sabia que Tritão 
odiava, um sorriso significando que ela mal podia esperar para vê-lo 
sufocar de ódio. 

— É claro que eu sempre fui uma garota com um bom olho para 
barganhas. A filha do grande rei do mar é uma mercadoria muito 
preciosa. 


E, ouso dizer, a irmã caçula das três temidas é mais preciosa 
ainda, pensou. 

A raiva das irmãs esquisitas encheu o recinto como uma fumaça 
sufocante. Por mais que elas odiassem Tritão, odiavam Úrsula ainda 
mais. Como ela se atreve a capturar a nossa irmã mais nova! Como 
se atreve a usá-la! 

— Úrsula nos enganou, irmãs! Ela não tem intenção de libertar 
Circe! — Os gritos de Ruby e Martha foram ouvidos em muitos 
reinos, mas Lucinda permanecia estranhamente calma. 

— Quietas, minhas queridas, não queremos que Úrsula saiba que 
descobrimos seu segredo. Ela pretende utilizar a nossa Circe contra 
nós, como um artifício para o acordo, para garantir a nossa ajuda 
em seus planos futuros. A Fada das Trevas estava certa. 
Precisamos detê-la. 

As bruxas novamente começaram seu canto, que ficou mais alto e 
mais violento à medida que seus corpos convulsionavam e se 
contorciam com cada palavra... 

— Retalhe a bruxa e a faça sangrar, mate a bruxa, minhas 
palavras você vai aplicar! 

...e elas observaram Úrsula e Tritão no espelho mágico. 

— Mas eu poderia estar disposta a fazer uma troca por alguém 
ainda melhor — disse Ursula. 

Tritão sabia o que ela queria. O objetivo nunca tinha sido Ariel; 
era ele. O seu poder. A sua alma. Essa era a vingança, e parte dele 
sentia que a merecia. Tritão tinha espantado a filha para longe por 
causa do ódio que ele sentia pelos humanos e trazido a loucura de 
sua irmã sobre si por tê-la traído. Sim, isso é o que eu mereço, ele 
pensou. Tomaria o lugar de sua filha. As palavras de Ursula 
ecoavam em seus ouvidos quando ele assinou o contrato: Se eu 
sou essa criatura asquerosa que você descreve, é por obra sua! 
Úrsula tinha razão quando disse isso. Ele havia criado aquele 
monstro e não havia nada que pudesse fazer para reparar as 
coisas. Seu arrependimento não significaria nada para ela. Suas 
palavras seriam como cinzas. 

Pelo menos eu vou ser capaz de salvar Ariel. Talvez ela governe 
com mais compaixão do que eu. As irmãs observavam e desejavam 


poder destruir o rei, como haviam previsto. Não era suficiente que 
ele finalmente lamentasse o que tinha feito para a irmã. Elas 
queriam que ele morresse. Precisaram de todas as suas forças para 
conter o ódio que sentiam por Tritão e focá-lo em Úrsula. Por tanto 
tempo o tinham reunido, cultivado e lhe dado vida que eram 
necessárias todas as suas forças para não sucumbir a ele e matar o 
rei tirano. 

Oh, e como elas queriam que Úrsula fosse a amiga que elas 
pensaram que fosse. Teriam adorado derrubar o irmão dela e 
colocá-la no trono. Teriam feito qualquer coisa para ajudar sua 
amiga. Por que a traição? Era uma decepção muito grande ver 
Úrsula fracassar em face de tal promessa. Elas pensaram que ela 
fosse diferente. Ela não queria nada mais do que a vingança e o 
poder, porque havia passado a vida toda sentindo-se impotente. 
Havia se transformado na coisa que seu irmão a acusava de ser. 
Tinha se tornado repugnante. 

O medo tomou conta do coração das bruxas quando viram que 
Úrsula tinha apanhado a coroa e o tridente de Tritão. Foi por isso 
que a Fada das Trevas enviou seu alerta. Ela conhece o coração de 
Úrsula melhor do que nós. E as irmãs assistiam enquanto Úrsula 
crescia a alturas prodigiosas. 

A loucura dentro dela também parecia crescer com uma 
velocidade enervante. Sua risada dominava os muitos reinos 
conforme ela comandava o mar, tirando do fundo das águas os 
navios que, havia muito, tinham afundado nas profundezas. Ela 
trouxe os navios mortos de volta à vida com as ondas traiçoeiras, 
delirando loucamente e reivindicando o mar para si. 

Se havia qualquer coisa restante da bruxa que as irmãs tinham 
chamado de “amiga”, elas não podiam perceber. Úrsula estava 
completamente à mercê daquele poder esmagador, e ele a tinha 
deixado louca. 

A Fada das Trevas estava certa. 

Úrsula criou um turbilhão de navios contorcidos e estilhaçados e 
os usou para atacar Ariel e Eric. Ela ia matar Ariel. Parecia que seus 
planos de se tornar a noiva de Eric tinham sido postos de lado como 


um brinquedo indesejado, agora esquecido devido à loucura que 
estava crescendo dentro dela. 

Ela enlouqueceu com o poder. Talvez tenha enlouquecido de dor 
com a perda de tudo o que um dia ela amou. 

Lucinda disse as palavras novamente, dessa vez resolvendo 
destruir aquilo que ela e suas irmãs tinham ajudado a criar com o 
seu ódio. Elas não eram melhores do que Tritão, pensou Lucinda, 
porque também tinham desempenhado um papel na ruína de 
Úrsula. Isso lhes partia o coração e não trazia nenhuma alegria. 

— Mate a bruxa e a faça sangrar, liberte nossa irmã, as minhas 
palavras você vai aplicar! 

Martha e Ruby estavam em pânico. 

— Não podemos matar Úrsula! Tem que haver uma maneira de 
salvá-la! — gritou Ruby. — Se tomarmos a coroa e o tridente, ela vai 
voltar a si. 

— Sim, isso é culpa nossa! Circe tinha razão em estar zangada 
com a gente! Estamos sempre nos intrometendo, e a nossa 
intromissão causou isso. Vai custar a vida de Ursula! 

Lucinda lançou um olhar terrível para as irmãs. 

— Silêncio! Isso é obra de Úrsula, não nossa! Ela teria posto as 
mãos no colar de qualquer forma, e pegou nossa irmã como 
garantia de que iríamos ajudá-la! Ela não é a bruxa que um dia 
conhecemos. Ela foi consumida pelo poder e pela ganância, como a 
Rainha Má, e nós vamos destruí-la por essa traição! 

Os fogos de artifício irromperam dos navios no cais Morningstar e 
explodiram no alto, fazendo chover luz na cúpula acima delas 
enquanto Lucinda continuava. 

— Essa é a única maneira de libertar a nossa irmã e garantir que 
ela não vá nos odiar até o fim de seus dias! Circe nunca nos 
perdoaria por desencadear esse poder. 

Lucinda olhou para o céu através da cúpula de vidro, para a 
tempestade de faíscas que vinha caindo em cascata, conforme o 
mar se enfurecia com uma luz púrpura violenta. 

— Não temos escolha, minhas irmãs. Precisamos destruí-la. 
Agora, digam as palavras comigo. 


Lucinda, Ruby, Martha e Aquela das Lendas reuniram seu poder e 
o dispararam para os muitos reinos, de modo que bruxas de muito, 
muito longe ouvissem seu chamado. Aquela não era uma espécie 
secreta e sombria de magia. Era uma reunião desesperada de 
forças para derrubar a bruxa que agora tinha o poder de destruir 
todas as outras. 

— Você levou nossa irmã e nosso ódio; morrer em nossas mãos 
agora é o seu destino! 

As bruxas guincharam e, tomando o espelho mais uma vez, 
disseram: 

— Agora mostre-nos a bruxa! — A imagem de Úrsula apareceu no 
espelho encantado. 

— Ela está tentando matar Ariel! Ela quebrou a promessa! Mate a 
bruxa agora, faça-a sofrer à beça! 

Todas as bruxas estavam em frenesi, batendo as botas e gritando 
tão alto que a cúpula de vidro novamente ameaçava se quebrar. Os 
criados batiam com força à porta, tentando entrar para ver qual era 
o problema, assustados com os gritos altos que vinham de dentro 
da sala e com as terríveis explosões que vinham do mar. 

— Mostre-nos a bruxa! 

As bruxas viram o príncipe Eric subir em um dos navios 
ressuscitados. A proa estava lascada e irregular, e as bruxas sabiam 
que a morte de Úrsula era quase iminente. 

— Empale a bruxa e a faça sangrar, dê o poder a Eric, as nossas 
palavras você vai aplicar! 

E, para seu alívio, Úrsula foi violentamente empalada pela proa 
lascada do navio, em uma explosão de eletricidade e de fumaça 
roxa espiralante que lançou seus restos no fundo do mar. 

As irmãs desabaram, observando a fumaça volumosa subir do 
mar, sabendo que haviam matado a bruxa que antes chamavam de 
amiga. 


CAPÍTULO XIX 


O DESESPERO DE CIRCE 


No fundo do oceano, escondida no jardim das almas perdidas de 
Úrsula, Circe sentiu-se cada vez mais brilhante e reluzente, como as 
luzes douradas fulgurantes que a rodeavam. Era uma sensação 
curiosa, como se ela nunca tivesse conhecido o que era estar viva 
até aquele momento. Úrsula tinha tomado sua alma e deixado a 
casca vazia para murchar como as outras vítimas no jardim. 

Circe nunca tinha imaginado como seria isso, como seria perder a 
alma, e não poderia imaginar aquela sensação profunda e 
penetrante de vazio, como se não restasse nada a não ser tristeza e 
solidão. 

Contudo, nem mesmo isso explicava adequadamente qual tinha 
sido a sensação. 

Ela imaginava que era semelhante a uma angústia poderosa, um 
terrível vazio e sentimento de desespero e desamparo, como se ela 
estivesse sendo engolida por um buraco escuro e profundo do qual 
não conseguia se arrastar para fora. 

Será que foi assim que a Fera se sentiu quando a maldição tirou 
sua humanidade? Um calor subiu por suas bochechas ao mesmo 
tempo que a vergonha tomava conta dela. Claro, suas irmãs diriam 
que ele é que havia provocado aquilo a si mesmo. Que ela havia lhe 
dado uma escolha. E era verdade. Mas seu coração doía de pensar 
que, um dia, havia conseguido provocar tanta dor ao próximo, 
mesmo que ele tivesse merecido. 

Enquanto ela e as outras vítimas subiam do jardim de Ursula, 
livres, ela viu os restos horríveis de sua captora espalhados no 


fundo do oceano e soube que suas irmãs deveriam estar nas 
proximidades. Nadou com uma cauda de sereia e se encolheu 
quando viu grandes porções dos tentáculos decepados de Úrsula, 
sentindo uma intensa culpa pelo papel que teve em sua morte. 

Não entendia por que Úrsula a havia traído e, embora já não 
estivesse mais presa dentro do jardim das almas perdidas, o 
sentimento vazio e terrível permanecia dentro de si. Ela só queria 
saber por quê. Sempre tinha gostado de Úrsula. Sempre tinha sido 
sua amiga. Nunca saberia por que ela a havia traído... 

Ou saberia? 

Lá, reluzindo no fundo do oceano maculado e turvo, entre os 
restos da bruxa do mar, estava o colar de concha dourada. Circe o 
apanhou em sua mãozinha e fez um desejo desesperado. 

Foi imediatamente acometida por uma raiva que nunca tinha 
experimentado antes. O peso era impossível de conter, Circe sentia 
como se fosse consumi-la. Não, aquilo não estava certo; parecia 
que algo estava crescendo dentro dela, algo grande e vil demais 
para que ela o contivesse. Sentia como se fosse explodir e não 
sobraria nada a não ser ódio. 

Era insuportável aquela dor. Aquela angústia. Mas o ódio e a raiva 
— esses eram o pior de tudo. Eram como uma doença terrível que 
envelopava seu coração, distorcendo sua mente e a preenchendo 
com imagens horríveis. A cabeça de Circe foi ocupada por imagens 
que ela não entendia. Cenas terríveis e medonhas de um homem 
sendo abatido, literalmente retalhado em pedaços por uma multidão 
enfurecida, e tentando manter a turba longe de uma jovem. E 
imagens da mesma garota sobre um penhasco, chorando, seu 
coração cheio de medo e ódio. As imagens ficavam se alterando de 
uma para a outra em rápida sucessão. Circe não sabia o que 
significavam, mas sentia as memórias como se fossem suas, porque 
estava sentindo algo inteiramente novo, completamente diferente... 
alienígena. 

Naquele momento, ela havia passado a possuir a psique da bruxa 
do mar. 

Ela era Úrsula. 


Era um leviatã, e seu corpo inchava não apenas de raiva, mas de 
poder e tamanho. Tinha o poder de comandar o mar e o faria a seu 
bel-prazer. Aquele poder era demais para qualquer bruxa suportar, 
mesmo Úrsula, e isso assustava Circe. Ela lutava não apenas contra 
Si mesma, mas contra um enorme ódio dirigido a ela. Não podia 
compreender quem tinha o poder de dirigir tamanho ódio. Quem 
tinha o poder de usar sua própria magia contra ela? Sua mente 
girava no turbilhão de ódio que a penetrava. Tinha crescido em 
proporções imensuráveis e sentia-se impenetrável. Seu ódio a havia 
traído. 

Circe enxergava dentro do coração da bruxa do mar. Ela era 
asquerosa. Ela era feia. Ela era monstruosa e repugnante. Ela era 
tudo o que seu irmão lhe dissera e tudo o que a Fada das Trevas 
previra. E a bruxa do mar ficou sabendo que merecia aquele fim. 
Ficou sabendo no momento que antecedeu sua morte. Havia traído 
as irmãs esquisitas, suas queridas amigas, por esse... por esse 
poder e por vingança. Um poder que a estava destruindo. Um poder 
que ela não podia controlar. Não tinha controle próprio. O ódio 
fervente tinha tomado posse dela. Era a própria criatura do ódio, e 
não tinha vontade bastante para comandá-lo. 

Ela já estava morta antes que Eric lhe tirasse a vida. 

Circe soltou um grito pavoroso, tão alto e tão terrível que ela 
pensou que a força acabaria rasgando sua garganta. 

Era ela mesma novamente, mas diminuída, não só por sua 
provação, mas por ver o coração de Úrsula em seus momentos 
finais. 

Quando chegou à superfície, enxergou a fumaça roxa e preta 
esvoaçante subindo do oceano como uma nuvem ameaçadora de 
ruína, enchendo o céu e escurecendo os navios que estavam 
ancorados perto do castelo Morningstar. Os restos mortais de Ursula 
tinham flutuado até a superfície e se misturado com a espuma do 
mar, deixando-a num tom preto-acinzentado pútrido. Seu ódio 
parecia permanecer mesmo depois de sua morte. 

Não obstante, o Farol dos Deuses Pprojetava seu brilho 
deslumbrante, recusando-se a ser diminuído pela fumaça da 
decadência. Quando Circe saiu das ondas e pisou em terra, foi 


reconfortante usar os pés novamente e sentir a areia debaixo deles. 
Ela sentia que suas irmãs estavam perto e correu para o castelo em 
pânico, porque sabia que havia algo terrivelmente errado. 

Não se preocupou com os guardas no portão e simplesmente 
desejou que a deixassem passar. O senhor Hudson a cumprimentou 
na porta com um olhar de pânico. Ele estava pálido, e seus olhos se 
mostravam cheios de terror. 

— Senhorita Circe, graças aos deuses a senhorita está aqui! Há 
algo de terrivelmente errado com a princesa Tulipa, e a babá foi 
atacada! — Circe tentou clarear a cabeça, que ainda estava confusa 
desde a sua transformação de sereia em bruxa. 

— Onde elas estão? Leve-me até elas. 

O senhor Hudson a conduziu para o salão principal, onde vários 
guardas estavam tentando entrar usando machados, mas só 
estavam conseguindo quebrar as armas, que agora estavam 
amontoadas numa pilha no chão. 

— Afastem-se, cavalheiros. — Circe lançou a mão para a frente e 
explodiu a porta, produzindo um ruído violento e espalhando 
estilhaços. 

A babá e as irmãs estavam deitadas no chão, inconscientes. 

— Onde está Tulipa”? — perguntou, olhando ao redor da sala. 

— No quarto dela, senhorita. Rose está tentando acordá-la há 
horas. 

Circe não conseguia entender o que havia acontecido. 

— Preciso que todos saiam desta sala. 

O senhor Hudson tentou protestar, mas Circe o silenciou com uma 
severidade incomum. 

— Hudson, agora! Mande todos saírem desta sala para que eu 
possa cuidar da babá e das minhas irmãs. 


CAPÍTULO XX 


O ARREPENDIMENTO DE TRITÃO 


Enquanto Tritão seguia caminho através das águas turvas, tentando 
encontrar sua filha, ficou enojado com os horrores que o cercavam. 
Ele conseguia sentir o ódio de sua irmã incorporado na podridão 
que cobria o leito do oceano. Ele achou que acabaria sufocado e 
sentiu que essa era a intenção dela. Sabia que merecia o ódio de 
Úrsula e sentiu um enorme pavor pelo papel que havia 
desempenhado na morte dela. Não havia nada que Tritão pudesse 
fazer para expiar o mal que tinha feito à irmã, mas ele podia acertar 
as coisas com sua filha, mesmo que isso significasse transformá-la 
em humana. 

E ele pensou consigo mesmo que Úrsula tivera sua vingança, 
afinal de contas, porque estava prestes a transformar alguém que 
ele amava profundamente naquilo que ele mais odiava. 

Um ser humano. 


CAPÍTULO XXI 


O SONO DAS BRUXAS 


Circe estava sentada perto da cama de Tulipa, observando-a dormir. 
Verificou se a princesa não estava usando nada incomum que 
pudesse ter lançado o feitiço do sono e chegou à conclusão de que 
uma das muitas bruxas sob aquele teto devia tê-lo lançado, e Circe 
não era capaz de quebrá-lo. Desejou saber o que tinha acontecido 
enquanto era mantida em cativeiro por Úrsula. Mas muito disso 
permaneceria um mistério enquanto a babá e suas irmãs 
estivessem inconscientes. Ela estava sentada ali, segurando a mão 
de Tulipa, sentindo-se impotente e sozinha, quando viu um 
magnífico arco-íris cortar o céu sobre um belo navio. A cena 
disparou uma onda de alegria em seu coração, mas ela não sabia 
por quê. 

— É um navio matrimonial, querida, é por isso. 

Circe olhou para cima e viu a babá e Pflanze em pé na soleira da 
porta. 

— Babá! O que aconteceu? 

A babá suspirou de alívio por Circe estar segura e pelo fato de o 
sacrifício não ter sido em vão. 

— Que sacrifício? Não está falando de Tulipa, não é? 

A babá abriu um sorriso fraco. 

— Não, querida. Tulipa vai ficar bem. Posso acordá-la assim que 
eu quiser. 

E então Circe soube. Havia algo terrivelmente errado com suas 
irmãs. 


— Sim, minha querida. Para reverter uma magia tão arraigada no 
ódio foi preciso uma enorme força. Estou espantada que suas irmãs 
tenham sobrevivido à provação. 

Circe agora entendia por que Ursula tinha sentido que sua própria 
magia estava sendo usada contra ela. 

— Eu não entendo. Que mágica precisou ser revertida? Por que 
minhas irmãs... — E então Circe entendeu. Elas tinham feito isso 
para libertá-la do jardim de Úrsula. 

— Venha, minha querida, devemos ver o navio matrimonial partir e, 
depois, tomaremos um pouco de chá, e a babá vai lhe contar tudo. 

A babá podia ouvir os pensamentos de Circe, sua confusão e as 
inúmeras questões que pesavam sobre ela. 

— Depois que você ouvir a minha história, vai ficar contente por ter 
visto o casal feliz partir para viver em comunhão. Acredite em mim, 
minha querida. A babá conhece seu coração quase tão bem quanto 
você. 


EPÍLOGO 


Duas bruxas, divergentes em idade e em escolas de magia, embora 
com corações e sensibilidades muito semelhantes, estavam sobre 
os penhascos castigados pelo vento, observando o navio 
matrimonial de Ariel e Eric zarpar para seu futuro. Ariel estava mais 
feliz do que nunca. Ela se aventuraria em um mundo inteiramente 
novo com o homem que ela amava. Finalmente iria dançar, correr e 
saber o que era viver e amar como sempre imaginou. 

— Minhas irmãs impediram que Úrsula matasse aquela garota? 

A babá decidiu que a resposta mais simples era a melhor. 

— Sim, querida, elas impediram. Suas irmãs salvaram todos nós. 

Circe achou que a babá estava certa. Talvez, na releitura do 
conto, ela encontraria prazer na história da pequena sereia e ficaria 
feliz que o desejo de Ariel de se tornar humana e se casar com seu 
príncipe se tornasse realidade. Mas, por enquanto, só conseguia 
pensar em suas irmãs e em Pflanze sentada ao lado delas, 
observando em silêncio, com os olhos temerosos, esperando e 
desejando que suas donas acordassem do sono de quase morte. 
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